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FILOSOFÍA DE LA REVOLUCION FRANCESA, 
SEGUN P. J A N E T ( i ) , 
por D . G . de A z c á r a t e . 
Resumir y c r i t i ca r las opiniones de alguna 
impor tancia , emitidas por las distintas escuelas 
po l í t i ca s , acerca del sentido, alcance y conse-
cuencias beneficiosas ó perjudiciales de aquel 
hecho trascendental, es el objeto de este t r a -
bajo. D i v í d e s e en dos l ib ros : en el p r imero es-
tudia el autor el p e r í o d o de 1789 á 1848, que 
es « d e entusiasmo y de c ó l e r a , y mi l i t an t e por 
e s e n c i a ; » en el segundo, los t iempos poster io-
res, é p o c a de « e x a m e n y de c r í t i c a , en que la 
duda se mezcla con la fe , y en la que tiene l u -
gar una especie de r e t r a c t a c i ó n , sin llegar á la 
c o n t r a - r e v o l u c i ó n . » 
I . 
En t re los numerosos folletos que se p u b l i -
caron en Europa en p r ó y en contra de la Re-
vo luc ión francesa tan p ron to como es ta l ló , me-
recen especial c o n s i d e r a c i ó n el de B u r k e , es-
c r i to para atacarla, y el de F ich te , escrito para 
defenderla; representante a q u é l de la escuela 
h i s t ó r i c a , y és te de la filosófica. 
C o m o no faltaba en Ingla ter ra quien veía 
grande semejanza é n t r e l a R e v o l u c i ó n francesa 
y la inglesa, sosteniendo que ambas p a r t í a n del 
p r i nc ip io de la s o b e r a n í a nacional , B u r k e sal ió 
al encuentro de esa s u p o s i c i ó n , sosteniendo 
que el cambio de d i n a s t í a que tuvo lugar en la 
G r a n - B r e t a ñ a en el siglo x v n , fué tan sólo una 
(1) PhihsopMe de la Revolution fran$aise, por Paul Janet; 
Paris, 1875. 
desviación excepcional de la ley de suces ión he-
red i t a r i a , y que era improcedente conver t i r en 
regla general un caso par t icular , así como c o n -
fund i r esto con la p r e t e n s i ó n de descomponer 
la masa entera del cuerpo p o l í t i c o para crear 
un orden completamente nuevo; porque si bien 
es cier to que en toda sociedad son precisos un 
p r inc ip io de c o n s e r v a c i ó n y un p r i n c i p i o de 
reforma, és ta debe l imi ta rse á lo estrictamente 
necesario. 
Niega B u r k e al pueblo el derecho de cam-
biar de Gobie rno cuando le plazca, y afirma 
que la p o l í t i c a constante en su pa í s ha consis-
t ido en reclamar la l i be r t ad como una heren-
cia recibida de los antepasados, que debe tras-
mi t i r se á las generaciones sucesivas. « N u e s t r a 
l i b e r t a d , dice, se'hace nobleza; tiene genealo-
gía y antecesores ilustres, armas y escudos, ga-
l e r í a s de retratos, inscripciones, archivos, prue-
bas y t í t u lo s . » Pero Francia , en vez de fundar 
la l ibe r t ad en la h is tor ia y en las tradiciones, 
ha preferido perseguir una l iber tad me ta f í s i ca 
y abstracta, preparando una mina que h a r á 
saltar á todos los Gobiernos : esta m i n a son los 
derechos del hombre, ciertos en la esfera de la 
filosofía, falsos en la de la mora l y en la p r á c -
t ica . Y , sin embargo, el mismo B u r k e á se-
guida enumera una serie de esos derechos que, 
como dice Janet , se diferencia b ien poco de la 
famosa d e c l a r a c i ó n de la Cons t i t uyen t e : sien-
do l o cier to que si los pr inc ip ios de orden po-
l í t i co consignados en és ta no han llegado á i n -
formar una o r g a n i z a c i ó n estable, en cambio los 
del ó r d e n c i v i l cons t i tuyen lo m á s s ó l i d o y 
persistente á t ravés de la his tor ia en las r evo-
luciones en Francia . H u b i e r a sido mejor que 
ésta hubiese t ransigido entre la aristocracia y 
la democracia, entre la realeza y el pueblo, en-
tre la t r a d i c i ó n y el progreso; pero es preciso 
no o lv idar que los sucesos h a c í a n d i f í c i l , y 
q u i z á s impos ib le , esa t r a n s a c c i ó n , porque en 
Francia la m o n a r q u í a habia destruido todas 
las l ibertades é inst i tuciones h i s t ó r i c a s : co-
munes , parlamentos, aristocracia, clero, Es ta-
dos generales, resul tando as í que la tendencia 
niveladora era al l í l o t rad ic ional . Cuando se 
habla de la R e v o l u c i ó n de Ing la te r ra para 
confrontarla con la francesa, es frecuente acor-
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darse de la de 1688 olvidando la de 1640, que 
d e c a p i t ó un rey, e s t a b l e c i ó la R e p ú b l i c a 7 l e -
v a n t ó el protectorado de C r o m w e l l . A d e m á s , 
la de 1789 t e n í a que ser m á s vasta, her i r y 
amenazar m á s intereses, suscitar m á s ardientes 
resistencias y preparar una e x p l o s i ó n m á s v i o -
lenta y complicada. 
I I . 
F i ch te , c o l o c á n d o s e en el opuesto pun to de 
vis ta , el i d e o l ó g i c o y especulativo, y emplean-
do una f raseología abstracta, sostuvo que para 
juzgar de la l e g i t i m i d a d de una r e v o l u c i ó n es 
preciso « r e m o n t a r s e hasta la forma or ig ina l de 
nuestro e s p í r i t u , y que del yo pu ro , fuera de 
toda experiencia , y no del formado por és ta , 
hay que sacar este j u i c i o . » F ich te dis t ingue la 
c u e s t i ó n de l e g i t i m i d a d de las revoluciones de 
la de su opo r tun idad . L a p r imera sólo puede 
resolverse conforme á p r inc ip ios a p r i o r i ; para 
la segunda hay que consultar á la exper iencia , 
entendiendo por é s t a , no la h is tor ia , sino « el 
conocimiento exper imenta l del alma h u m a n a . » 
As í , d e s d e ñ a n d o la t r a d i c i ó n y los hechos, se 
encierra en el y o p u r o , y cuando habla de ex-
per iencia , es de una abstracta sobre el hombre 
gene ra l , no de la viva y concreta que estudia 
el h i s tor iador . 
L a c u e s t i ó n de l e g i t i m i d a d para F ichte 
equivale á és ta : ¿ p u e d e un pueblo cambiar su 
C o n s t i t u c i ó n p o l í t i c a ? A esta pregunta contesta 
af i rmat ivamente , a p o y á n d o s e en el p r i n c i p i o 
del contrato social de Rousseau; pacto que es, 
no u n hecho ocur r ido en la h i s to r ia , sino una 
idea, conforme á la cua l deben obrar las socie-
dades. Los pueblos, por t an to , t ienen el dere-
cho de transformar sus ins t i tuc iones , sin que 
valga alegar que pudiera b ien suceder que el 
contrato social fuese por esencia eterno é i r r e -
vocable, porque semejante i n m u t a b i l i d a d es 
cont rar ia al destino de la humanidad. F ich te 
reconoce en el i n d i v i d u o y en el grupo de 
hombres el derecho de separarse de la socie-
dad c i v i l , l legando as í por el derecho de sece-
sión á la l e g i t i m i d a d de la r e v o l u c i ó n . 
S e g ú n Janet, el filósofo a l e m á n olvida que 
no se t rata de un pueblo in abstracto, sino de 
u n Estado c i v i l y p o l í t i c o determinado que 
obedece á poderes legales. L a cuestiones é s t a : 
¿ h a y casos en que el pueblo , convocado ó no 
por la autor idad l ega l , vuelve á ser soberano, 
y e s t á autorizado para construir un edificio 
absolutamente nuevo? F ich te ha confundido el 
derecho á hacer una r e v o l u c i ó n con el de cam-
biar la C o n s t i t u c i ó n . L a constante transforma-
c i ó n de és ta es innegable ; pero ¿cómo salir de 
u n ó r d e n legal , que ha llegado á ser funesto, 
sin el consent imiento de aquellos en quienes 
este ó r d e n se halla encarnado, y que son sus 
representantes h i s t ó r i c o s ? S i se invoca el p r i n -
c ip io absoluto de la s o b e r a n í a popu la r , resul -
t a r í a que á cada p e r í o d o electoral v e n d r í a n á 
quedar en suspenso todas las leyes y todas las 
ins t i tuciones . Si se invoca el derecho h i s t ó r i c o , 
¿ c ó m o no se repara que la m o n a r q u í a absoluta 
fué un estado revolucionar io con r e l ac ión al 
feudal ismo, puesto que el derecho h i s t ó r i c o 
estaba del lado de los grandes s e ñ o r e s y en 
contra de R i c h e l i e u y de Mazarino? 
Resulta, s e g ú n Janet , « q u e no hay c r i t e r io 
absoluto y a p r i o r i que pueda servir para j u z -
gar la l e g i m i t i d a d de una r e v o l u c i ó n ; es una 
c u e s t i ó n de a p r e c i a c i ó n , y el j u i c i o debe ser 
como un compuesto á la vez del derecho his-
t ó r i c o y del derecho filosófico, de la -legalidad 
y de la j u s t i c i a . » Y aplicando este p r i n c i p i o á 
la R e v o l u c i ó n francesa, encuentra que la M o -
n a r q u í a , al convocar los Estados generales 
en 1789, v ino á declararse incapaz de resolver 
los problemas pendientes , pudiendo decirse 
que en aquella convocatoria estaba i m p l í c i t a -
mente contenida la abo l i c i ón del r é g i m e n feu-
dal y del poder absoluto de los reyes. L a revo-
l u c i ó n es, pues, jus ta en sí misma, cualesquiera 
que sean los errores que haya comet ido en su 
desenvolv imien to . 
I I I . 
Cuando se trata de sucesos de vastas p r o -
porciones , que producen la a d m i r a c i ó n ó el 
asombro, los e s p í r i t u s piadosos los juzgan bajo 
el pun to de vis ta rel igioso; y por eso, así como, 
s e g ú n cuenta Salviano, cuando la invas ión de 
los germanos, los pueblos preguntaban por q u é 
los romanos, los cristianos, eran vencidos pol-
los b á r b a r o s , los vencidos por la R e v o l u c i ó n 
francesa se preguntaban, s egún refiere J o s é de 
Ma i s t r e , c ó m o era que « l o s m á s culpables del 
universo t r iunfaban contra el u n i v e r s o . » Y la 
respuesta en ambos casos era la misma: las i n -
vasiones y las revoluciones eran un castigo del 
c i e lo . 
Bajo la i n s p i r a c i ó n del sent imiento religioso, 
han estudiado la R e v o l u c i ó n francesa dos es-
cr i tores: S a i n t - M a r t i n , el filósofo, el m í s t i c o 
c á n d i d o y animoso, y J o s é de M a i s t r e , autor 
de E l Papa, el elocuente é i n t r é p i d o t e ó c r a t a ; 
a q u é l , un tanto h e r é t i c o y m á s preocupado con 
las cosas del cielo que con las de la t i e r r a ; é s t e , 
m á s o r t o d o x o , pero m á s atento á las cosas de 
la t ierra que á las del c i c l o ; el uno m á s b ien 
amigo de la r e v o l u c i ó n ; el otro su enemigo de-
clarado. Para el p r i m e r o , aqué l l a iba á realizar 
u n ideal m í s t i c o te rminando en una r e n o v a c i ó n 
rel igiosa; para el segundo, h a b r í a de seguirla la 
r e s t a u r a c i ó n de cuanto ella destruyera. 
Para S a i n t - M a r t i n , l a r e v o l u c i ó n es un su-
ceso de la his tor ia de la humanidad , no sólo de 
la de Franc ia ; y si ha comenzado por ésta la 
e x p i a c i ó n , especie de « m i n i a t u r a del j u i c i o 
final,» es por ser la m á s culpable. Pero el cas*-
t igo no es tanto para la filosofía i m p í a del si-
glo x v n i , como para la i d o l a t r í a cristiana repre-
sentada por el sacerdocio ca tó l i co , porque és te 
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es « l a causa ind i rec ta de los c r í m e n e s de los 
reyes ,» pues, hablando sin cesar de D i o s , ha 
pensado ú n i c a m e n t e en «af ianzar su propia 
d o m i n a c i ó n . » E l fin de la r e v o l u c i ó n es por 
esencia rel igioso, y ' consiste en conducir los 
pueblos á la teocracia d i v i n a , « e s p i r i t u a l , na-
t u r a l , cualquiera que sea la forma de su G o -
b i e r n o . » 
Para J o s é de M a i s t r e , por el con t r a r i o , la 
r e v o l u c i ó n es radicalmente ma la , y califica de 
s a t á n i c o este hecho, « ú n i c o en la h i s t o r i a . » 
Pero, lejos de estimarla como el efecto de un 
accidente ó de una causa superf ic ia l , la con-
sidera como una gran é p o c a , como un suceso 
verdaderamente p rov idenc i a l , como una « r e -
vo luc ión d e c r e t a d a , » como « u n m i l a g r o ; » de 
donde resulta que habla de ella como m á s 
tarde lo hacian los sectarios f aná t i cos del j a -
cobinismo, sólo que para él es la r e v o l u c i ó n 
una gran e x p i a c i ó n . E l te r ror cas t igó á la r e -
vo luc ión como no habria podido hacerlo la 
c o n t r a - r e v o l u c i ó n . « L a Francia y la monar-
q u í a sólo podia salvarlas el j acob in i smo. . . 
¿ C ó m o resistir á la c o a l i c i ó n ? ¿ O u é medio 
sobrenatural cabia emplear para deshacer el 
esfuerzo de la Europa conjurada? E l genio i n -
fernal de Robespierre era e l único capaz de obrar 
este prodigio^) 
Cier tamente , ambos escritores tenian r a z ó n , 
porque la r e v o l u c i ó n t iene u n aspecto p r o v i -
dencial y otro s a t á n i c o , y es t a m b i é n una ex-
p i a c i ó n de dos siglos de despotismo y de l icen-
cia. Pero ambos se equivocaron en sus profe-
c í a s , porque n i la r e n o v a c i ó n religiosa anun-
ciada por el uno, n i la r e s t a u r a c i ó n del r é g i m e n 
antiguo esperada por el otro, han tenido lugar. 
Q u i z á s llegue un dia en que la Iglesia halle en 
la l iber tad moderna u n poder de obrar que le 
sirva para restaurar u n imper io m á s só l ido que 
el que ha perd ido . Q u i z á s t a m b i é n todos esos 
elementos confusos y divergentes que revelan 
en el ó r d e n religioso una necesidad real y p ro-
funda , l leguen á organizarse en rededor de un 
centro c o m ú n , acaso de la antigua forma cris-
tiana, rejuvenecida y transformada. Pero d e -
j á n d o n o s de p r o f e c í a s , a ñ a d e Janet , c o n t e n t é -
monos con decir que «e l mundo europeo, si no 
quiere perecer como el I m p e r i o romano, debe 
hallar un s í m b o l o religioso que pueda arrancar 
las almas de los dos enemigos que hoy se las 
d i spu tan : un a t e í s m o bru ta l y una i d o l a t r í a 
v u l g a r . » 
Mais t re a d e m á s c r i t i ca la r e v o l u c i ó n bajo 
el pun to de vista de la escuela h i s t ó r i c a , como 
B u r k e . A s í , d ice: « n i n g u n a C o n s t i t u c i ó n r e -
sulta de una d e l i b e r a c i ó n ; los derechos de los 
pueblos nunca son derechos escritos; n inguna 
n a c i ó n puede darse la l ibe r t ad si no la t i e n e . » 
Combate la d e c l a r a c i ó n de los derechos del 
hombre , por la r a z ó n de que él ha visto f r an -
ceses, i tal ianos, rusos, pero al hombre j a m á s 
lo ha encontrado en n inguna parte. Y , sin em-
bargo, dice Janet, este hermoso t í t u l o de hom-
bre t iene en su favor la a n t i g ü e d a d profana: 
Homo res sacra homini, decia S é n e c a ; y la a n t i -
g ü e d a d sagrada: Faciamus hominem ad imaginem 
nostram. 
I V . 
L a escuela cons t i tuc ional y l ibe ra l salió 
p ron to á la defensa de la r e v o l u c i ó n , aunque 
anatematizando sus excesos. 
M a d . S t a é l , en sus Consideraciones sobre la 
Revolución francesa, declara que en Francia l o 
ant iguo es la l i be r t ad y lo nuevo el despotis-
m o , y que á n t e s de 1789 ca rec í a a q u é l l a de 
C o n s t i t u c i ó n p o l í t i c a , cuando todo pueblo t i e -
ne el derecho á poseer una. E n prueba de lo 
p r i m e r o , recordaba que la m o n a r q u í a era la 
usurpadora á costa de la l ibe r t ad t rad ic iona l , 
y , por tanto , que en apoyo de la reclamada en 
1789 v e n í a n el derecho natura l y el derecho 
h i s t ó r i c o . Y en cuanto á lo segundo, no es po-
sible invocar contra M a d . S t a é l , dice Janet, 
el escepticismo actual en cuanto á las Cons t i -
tuciones escritas, porque puede m u y b ien sos-
tenerse que las mejores son las que se crean 
dia tras dia por el uso, la p r á c t i c a y la expe-
r iencia , y no por combinaciones abstractas; 
pero para esto es preciso que preexistan las 
inst i tuciones llamadas á desenvolverse y m o d i -
ficarse á t r avés del t i empo. Ahora bien, en 1789 
estos g é r m e n e s no e x i s t í a n , y se trataba de 
hacerlos nacer ó renacer, cosa imposible sin 
una r e v o l u c i ó n . 
A la defensa t í m i d a hecha por la escuela 
cons t i tuc iona l , bajo la R e s t a u r a c i ó n , s igu ió la 
decidida y resuelta de la l i b e r a l , representada 
por T h i e r s y M i g n e t . A m b o s historiadores, no 
filósofos, jus t i f ican y á u n glorif ican la Revo lu -
c i ó n , d e f e n d i é n d o l a hasta en sus momentos m á s 
terr ibles y dejando en el e s p í r i t u del lector la 
i m p r e s i ó n de que , á j u i c i o de ellos, l o m á s i m -
portante era salvar á Francia . H a b i a , c ie r ta -
mente, e x a g e r a c i ó n en este j u i c i o , pero t éngase 
en cuenta que se esc r ib ía cuando los realistas 
declamaban contra la R e v o l u c i ó n , c o n s i d e r á n -
dola como un gran c r i m e n y una gran locura, 
cuya obra de ve in t i c inco años habia que borrar 
y Supr imi r . E n t ó n c e s los apologistas de aquella 
se propusieron demostrar dos cosas: p r imera , 
que las resistencias inoportunas y las provoca-
ciones imprudentes del par t ido de la cor te fue-
ron en parte causa de los excesos revo luc iona- ' 
r i o s ; y segunda, que la i n v a s i ó n de Francia 
hizo necesaria la d ic tadura que la sa lvó . E n 
cuanto á este ú l t i m o pun to , dice Janet: se trata 
siempre de confundi r dos cosas diferentes, pre-
tendiendo que admiremos el T e r r o r porque va 
unido al rescate de la pa t r i a , ó que olvidemos 
el rescate de la pat r ia porque va un ido al T é r -
ro r , cuando la verdad es que se puede admirar 
y maldec i r el c o m i t é de s a lvac ión p ú b l i c a . 
T h i e r s y M i g n e t , por tanto, han hecho bien 
en a d m i t i r en sus historias el doble p r i n c i p i o 
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de las circunstancias que expl ican los hechos y 
dé los servicios prestados ; pero preciso es re-
conocer t a m b i é n que, por este camino, es fácil 
i r á parar al fatal ismo, como les ha sucedido á 
estos dos ilustres escritores. A l his tor iador le 
es l í c i t o declarar que ta l ó c u á l cosa no ha de-
bido ser á u n cuando no pueda decir c ó m o ha 
debido ser; á la vez que el derecho de explicar 
los hechos, tiene el deber de juzgarlos, no 
sacrificando la conciencia moral á las causas 
segundas. Pero hay que tener en cuenta que 
T h i e r s y M i g n e t esc r ib ían á n t e s de la é p o c a 
de la duda y del escepticismo, cuando los ami -
gos de la R e v o l u c i ó n la d e f e n d í a n del mismo 
modo que se la atacaba, con el ardor p rop io de 
la j u v e n t u d y de la pa s ión . 
(Ccnt'muará.') 
WIETEOROLOGÍA. 
I I . 
LOS CICLONES DE LA T I E R R A Y LA PREVISION 
D E L T I E M P O , 
for M . E. Mascart. 
(Conclusión) (i). 
Pasando ya al e x á m e n de los caracteres que 
presentan en general los ciclones de Europa , 
se observa que las i sóbaras son curvas cerra-
das, que afectan la forma de c í r c u l o s , ó , m e -
j o r , la de elipses poco alargadas, en las cuales 
la presioa va creciendo desde el centro á la 
circunferencia . Suponiendo que la a t m ó s f e r a 
estuviese formada de una masa fluida de d e n -
sidad constante, la d i s t r i b u c i ó n de la p r e s i ó n 
ind icar la la altura de la capa a tmos fé r i ca ; de 
modo que todo el sistema ser ía comparable á 
un inmenso e m b u d o , y se p o d r í a n asimilar las 
i sóbaras á .las curvas de n ive l empleadas en 
t o p o g r a f í a . 
L a e x t e n s i ó n de los ciclones es m u y v a r i a -
b le ; su d i á m e t r o , rara vez infe r ior á 1.000 k m . , 
es frecuentemente dos y tres veces m a y o r , y 
á u n m á s . E s t á n animados de un m o v i m i e n t o de 
t r a s l ac ión y de un m o v i m i e n t o de r o t a c i ó n a l -
rededor de su centro. I m p o r t a no confundir la 
d i r e c c i ó n de aqué l con la d i r e c c i ó n del v ien to 
en estos remolinos . Los huracanes de las A n t i -
l las , por e j emplo , t ienen por lo general una 
carrera l e n t a ; sin embargo, van a c o m p a ñ a d o s 
ordinar iamente de vientos en extremo v i o l e n -
tos, m i é n t r a s que á veces se observan vientos 
déb i les en ciclones que caminan con una gran 
rapidez. 
Es d i f í c i l establecer reglas precisas sobre la 
velocidad del mov imien to de t r a s l ac ión de los 
ciclones. Se han observado algunos que mar-
chaban con una velocidad de 6o y á u n 8o k m . 
por hora-; pero t a m b i é n se han visto otros que 
(i) Véase el número anterior del BOLETÍN. 
han permanecido estacionarios, y se han e x -
t i ngu ido , por decir lo así , en su m i s m o si t io. 
Puede decirse, no obstante, que en la mayo-
r ía de los casos esa velocidad v a r í a en t re 25 y 
40 k m . 
L a d i r e c c i ó n del v iento observado en la p ro -
x i m i d a d de u n c i c l ó n , pone de manif ies to el 
m o v i m i e n t o ro ta tor io . E n nuestro hemisfer io , 
este m o v i m i e n t o se verif ica de derecha á i z -
qu i e rda , en sentido inverso al de las agujas de 
un r e l o j . E n el hemisferio austral, el f e n ó m e n o 
se halla i n v e r t i d o . 
L a constancia del sentido en que gira el 
v ien to alrededor de un centro de d e p r e s i ó n 
conduce á la r e l a c i ó n siguiente, conoc ida con el 
nombre de Ley de Buys-Bal lo t , en t re la d i rec-
c i ó n expresada y la p re s ión b a r o m é t r i c a en el 
hemisferio N o r t e (al m é n o s en la superficie del 
m a r , donde las modificaciones locales son m á s 
d é b i l e s ) : S i volvemos la espalda a l viento, el ba-
rómetro es ta rá más bajo á nuestra izquierda que á 
nuestra derecha. Pero la d i r e c c i ó n de l v i en to 
i m p l i c a á la vez la d i r e c c i ó n en que se encuen-
tra el centro del remol ino , y la l e y de B u y s -
Bal lo t puede formularse t a m b i é n a s í : S i v o l -
vemos la-espalda a l viento, y extendemos e l brazo 
izquierdo, e l brazo es t a rá en la dirección del viento 
sensiblemente. Esta ley es m u y i m p o r t a n t e para 
los marinos aislados en m e d i ó del O c é a n o : les 
permi te conocer m u y aprox imadamente la d i -
r e c c i ó n en que se encuentran los centros de 
d e p r e s i ó n , donde los vientos son m á s pe l ig ro -
sos, y tomar sus medidas para ev i ta r los . En 
cuanto á la distancia á que uno se hal la de 
ese cen t ro , se comprende que es bastante d i -
fícil evaluar la; pero el b a r ó m e t r o , p o r la r a p i -
dez é intensidad de sus variaciones, sumin is t ra 
á este p r o p ó s i t o indicaciones preciosas. As í , 
pues, un observador aislado en la t i e r r a ó en el 
mar p o d r á conocer por la d i r e c c i ó n de l v i en to 
en q u é p o r c i ó n del remol ino se encuentra colo-
cado; con alguna experiencia del b a r ó m e t r o , las 
variaciones de altura de la co lumna de mer-
cur io l o i l u s t r a r á n s ó b r e l a in tensidad del f enó -
meno . ' . , 
E l sentido de la v a r i a c i ó n del v i en to en un 
pun to recorr ido por las diferentes fases de un 
remol ino , es una consecuencia de la l ey de rota-
c i ó n . E l c é l e b r e m e t e o r ó l o g o a l e m á n D o v e , 
habia notado hacia t iempo que en nuestras re-
giones el v ien to gira con el sol , es d e c i r , que 
pasa de E . á O. por el S. Esta ley se confir-
ma por las observaciones hechas en la Europa 
occ identa l ; pero, si se discuten las observacio-
nes del N . de N o r u e g a , el f e n ó m e n o no es ya 
tan c laro; y á u n en la costa de Groenlandia se 
ve que el v i en to gira m á s frecuentemente con-
t r a e l sol , es decir , que pasa de E . á O . por el 
N . Esta diferencia se expl ica , t en iendo en 
cuenta que la Europa occidental se encuentra 
generalmente al S. de la l í n e a media recorrida 
por los centros de d e p r e s i ó n , y los otros pun-
tos citados al N . 
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Por lo que hace á la velocidad, los vientos 
son fuertes á la derecha de la t rayectoria se-
guida por el centro.; déb i les á la izquierda. Es 
láci l darse cuenta de esta desigualdad. L a velo-
cidad real del aire en un punto determinado se 
compone del mov imien to general de t r as lac ión 
y del mov imien to de r o t a c i ó n alrededor del 
centro. Resulta de a q u í que, caminando el re-
mol ino de O . á E . , en toda la r e g i ó n situada 
á la derecha de la t rayec tor ia , es decir, al S. 
del cen t ro , las velocidades de t r as lac ión y de 
r o t a c i ó n son velocidades en el mismo sentido, 
y se suman: los vientos son fuertes. A l contra-
r i o , á la izquierda de la t rayector ia , las veloci-
dades l levan sentidos opuestos, y se restan: los 
vientos son d é b i l e s . Esto, se supone, m i é n t r a s 
no haya otras causas que modif iquen el f e n ó -
meno. 
Existe t a m b i é n una r e l ac ión entre la p r e s i ó n 
b a r o m é t r i c a y la velocidad del v ien to . Puede 
lormularse a s í : E n igualdad de circunstancias i la 
velocidad del viento alrededor de un ciclón está en 
r a z ó n dé la pendiente a tmosfér ica ; es tanto mayor 
cuanto más p r ó x i m a s se encuentran unas á otras las 
curvas isóbaras. 
T o d a diferencia en la p re s ión a tmos fé r i ca es, 
en efecto, una causa de mov imien to , provocado 
por el restablecimiento del equ i l i b r i o ; y ese 
mov imien to es tanto m á s violento cuanto m a -
yor sea la diferencia misma de p r e s i ó n . T r a -
zando por un punto cualquiera una perpendi-
cular á las i s ó b a r a s , se obtiene la d i r e c c i ó n en 
que se produce la mayor diferencia de p r e s i ó n 
entre dos estaciones p r ó x i m a s ; de modo que 
si las i sóbaras son c í r c u l o s c o n c é n t r i c o s , esa 
perpendicular es tá representada por un radio . 
U n a gran baja d e l b a r ó m e t r o es i n d i c i o de 
una p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a de gran in tens i -
dad ; pero de la r e l a c i ó n precedente resulta 
que, si la baja se extiende á grandes superf i-
cies, es dec i r , si las pendientes a tmosfé r i cas 
son d é b i l e s , el v ien to no adquiere fuerza; en 
este caso, la d i s m i n u c i ó n de la p res ión se ope-
ra de una manera gradual . D e a q u í que no se 
pueda conceder sino un valor enteramente 
relat ivo á las indicaciones de buen tiempo, v a -
riable, l luv ia o viento, etc. puestas en la mayo-
r ía de los b a r ó m e t r o s ordinarios. 
N o debe descuidarse la obse rvac ión de las 
nubes. Antes de la i n v e n c i ó n del b a r ó m e t r o , 
esa i n d i c a c i ó n era el ú n i c o s í n t o m a que per -
m i t í a prever los cambios de t i e m p o , y la ma-
yor í a de los antiguos proverbios m e t e o r o l ó g i -
cos, conservados por la t r a d i c i ó n , e s t án basados 
en el estado del cielo. Las nubes, en efecto, á 
pesar de sus variadas formas, pueden reducirse 
á algunos tipos pr inc ipa les , que los marinos 
sobre todo saben reconocer é interpretar per-
fectamente. Varios dias á n t e s de la llegada de 
un c i c l ó n , y á u n á n t e s que el b a r ó m e t r o hava 
empezado á bajar de una manera sensible, se 
ven aparecer en el c i e lo , en largas bandas pa-
ralelas, nubes finas, sueltas, que son los p r ime-
ros precursores del mal t i empo : son los cirrus, 
formados de p e q u e ñ a s agujas de h ie lo , que flo-
tan á considerables alturas (de 10 á 12.000 
metros á veces, y á u n m á s ) . Poco á poco el 
cielo toma un aspecto blanquizco, lechoso, fa-
vorable á la p r o d u c c i ó n de los halos ; l uégo 
aparecen los cirro-cumulus, ó como se dice v u l -
garmente , el cielo se pone aborregado; esas 
nubes aumentan en seguida en e x t e n s i ó n é i n -
tensidad, se trasforman en cumulus, ó copos de 
a l g o d ó n , aislados en un p r i n c i p i o , y entre c u -
yos claros a p e r c í b e n s e á intervalos los c i r rus 
de las capas superiores; los tumulus bajan m á s 
cada vez, cúb re se el hor izonte , y el cielo toma 
poco á poco ese aspecto part icular que carac-
teriza la p r o x i m i d a d de la l l u v i a . O b s é r v a s e 
esta suces ión de aspectos diferentes en la por-
c ión anterior de los ciclones, á la vez que se 
a c e n t ú a el descenso del b a r ó m e t o . U n a vez 
que pasa el centro del r emol ino , y la p r e s i ó n 
comienza á aumentar de nuevo , el cielo se 
descubre por instantes; e n t ó n c e s sobrevienen 
en la parte posterior las alternativas de nubes 
y claras, aguaceros, etc. C o n t i n u a n ó o el au-
mento de, la p r e s i ó n , las nubes desaparecen 
poco á poco, y vuelve el buen t i empo. 
E n la p o r c i ó n peligrosa de los ciclones es don-
de se producen las tempestades. En i nv i e rno , 
esos f e n ó m e n o s sólo a c o m p a ñ a n á las per tur -
baciones profundas y m u y extensas; en e s t í o , 
al con t ra r io , basta^ una d e p r e s i ó n l igera para 
determinar su f o r m a c i ó n . Las tempestades per-
manecen á veces localizadas en una r eg ión 
p e q u e ñ a ; pero l o m á s frecuente es que cami-
n e n , como el c i c l ó n m i s m o , p r o p a g á n d o s e á 
comarcas enteras: ciertas tempestades han sido 
seguidas desde el SO, de Francia hasta los 
Pa í se s Bajos. T a m b i é n sucede con frecuencia 
que, durante la e s t a c i ó n calurosa, permanecen 
estacionarias ciertas depresiones m á s ó menos 
importantes en nuestras costas occidentales, so-
bre todo h á c i a el C a n t á b r i c o ; la temperatura es 
m u y elevada, y el estado h i g r o m é t r i c o p r ó x i -
mo al punto de s a t u r a c i ó n ; e n t ó n c e s estallan 
tempestades numerosas y extensas. C o m o la 
velocidad de t r a s l ac ión de las nubes tempes-
tuosas es por t é r m i n o medio de unos 35 á 50 
k i l ó m e t r o s por ho ra , se hace posible prevenir 
por medio del t e l ég ra fo á las regiones amena-
zadas. 
L a temperatura y el estado h i g r o m é t r i c o del 
aire son t a m b i é n elementos de que es posible 
sacar part ido para la p rev i s ión del t i empo en 
gran n ú m e r o de casos. E n la p o r c i ó n ante-
r io r de u n c i c l ó n , cuando el cielo empieza á 
cubr i r se , la temperatura se aproxima á la me-
dia: el t e r m ó m e t r o sube en i n v i e r n o , y baja 
en e s t í o ; a d e m á s , la osc i l ac ión d iurna d i sminu-
y e , la temperatura se hace m á s u n i f o r m e ; al 
mismo t iempo aumenta el estado h i g r o m é t r i -
co. D e s p u é s del paso del centro, por el contra-
r io , desde el instante en que el cielo se aclara, 
y el v ien to gira al N O . , la osci lac ión d iurna 
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aumenta ; la temperatura desciende considera-
blemente durante la noche. Precisamente en 
estas condiciones es cuando se producen las 
escarchas de p r imavera , tan funestas para la 
agr icul tura . 
Los ciclones rara vez se hal lan aislados en el 
seno de la masa a t m o s f é r i c a ; i n d i c a n , por el 
con t ra r io , u n r é g i m e n especial, y llegan gene-
ralmente por grupos, que se suceden con dos 
ó tres dias de in terva lo , hasta que, sobrevi-
niendo u n cambio de r é g i m e n , desaparecen las 
presiones déb i l e s . Esta suces ión de ciclones 
explica las series de tempestades que estallan 
á veces en las mismas regiones durante cinco 
ó seis dias consecutivos. 
Se ven nacer t a m b i é n depresiones secunda-
rias bajo el inf lu jo y en el s e m i c í r c u l o peligroso 
de las depresiones principales^. Su desarrollo se 
halla generalmente l i m i t a d o á cortas exten-
siones, pero su e n e r g í a puede ser m u y grandej 
sobre todo en la p o r c i ó n Sur. Provocan, es-
pecialmente en e s t í o , l luvias abundantes y 
tempestades de una extremada violencia . 
Conocidas las relaciones de los ciclones con 
los diversos elementos m e t e o r o l ó g i c o s , la pro-
babi l idad del t iempo para una r eg ión dada se 
reduce á prever en q u é sector del remol ino se 
e n c o n t r a r á esa r e g i ó n durante las ve in t icuat ro 
horas siguientes, lo cual equivale á prever la 
d i r e c c i ó n del c i c l ó n y la velocidad de su mar-
cha. Hemos visto que la velocidad es una can-
t idad v a r i a b l e ; en cuanto a la d i r e c c i ó n , se 
aprecia atendiendo á las causas que favorecen 
el m o v i m i e n t o de t r a s l ac ión de los remolinos 
a t m o s f é r i c o s . Los ciclones t ienden á d i r ig i rse : 
i.0, h á c i a la r e g i ó n donde el descenso del b a -
r ó m e t r o alcanza su mayor valor absoluto; 
2.0, h á c i a la r eg ión donde cae la l l u v i a ; 3.0, h á -
cia la r e g i ó n de los vientos d é b i l e s , ó , l o que 
es i g u a l , h á c i a la r e g i ó n donde e s t á n m á s 
espaciadas las i s ó b a r a s . Pero rara vez se r e ú n e n 
estas diversas condiciones, y el problema queda 
en la m a y o r í a de los casos en una gran i n d e -
t e r m i n a c i ó n . 
Has ta a q u í hemos atendido exclusivamente 
á las zonas de bajas presiones , caracterizadas 
por i s ó b a r a s cerradas alrededor de un cent ro , 
que es el lugar de m í n i m u m b a r o m é t r i c o . L a 
p r e v i s i ó n no podr ia ser completa sin la consi-
d e r a c i ó n de un segundo sistema, opuesto al 
p r imero , y en el cual las curvas de igual pre-
sión se disponen alrededor del pun to en que el 
b a r ó m e t r o se halla m á s elevado. Estas curvas 
se encuentran generalmente espaciadas; por 
consecuencia, las pendientes a t m o s f é r i c a s y los 
vientos son d é b i l e s ; a d e m á s , el m o v i m i e n t o 
del a i re , re la t ivamente al centro de alta pre-
s i ó n , se e fec túa en el sentido directo del m o v i -
mien to de las agujas de un re lo j . Ciertos m e -
teoró logos han dado á estos sistemas el nombre 
de anticiclones, admi t iendo así la ana log ía com-
pleta de los dos ó r d e n e s de f e n ó m e n o s . 
Se ha probado, y es c i e r to , en general, en el 
cont inente de la A m é r i c a del N o r t e , que las 
á r e a s de alta p r e s i ó n siguen el camino general 
de los ciclones; pero en Europa , las m á s de las 
veces es d is t in ta su marcha. 
Esas á reas parecen cub r i r regiones donde el 
aire desciende de las partes superiores de la 
a t m ó s f e r a , y la r o t a c i ó n del v iento en el sen-
t ido di recto es consecuencia entonces d é l a ro-
t a c i ó n de la T i e r r a ; a d e m á s , las regiones p r ó -
x imas , donde la p r e s i ó n es m á s d é b i l , son con 
frecuencia asiento de una corriente general, 
donde se mueven depresiones o rd inar ias , que 
t ienden á provocar los mismos, vientos. L a ex-
p r e s i ó n de anticiclones puede emplearse sin i n -
conveniente grave, si sólo se trata de recordar 
esos c a r a c t é r e s de las presiones dis tr ibuidas a l -
rededor de un m á x i m u m ; pero se r ía inexacto 
ver en ellas una completa opos i c ión con el fe-
n ó m e n o de los ciclones. 
Sea como quiera , los centros de altas p re -
siones exis ten, y el estudio d e s ú s propiedades 
es de tanta impor tanc ia como el de los centros 
de d e p r e s i ó n . Esas zonas, cuyo c a r á c t e r p r i n -
c ipa l es la estabil idad (al m é n o s en Europa] , 
a c o m p a ñ a n á los p e r í o d o s de buen t i e m p o ; en 
inv i e rno son i n d i c i o de un frió persistente. 
Cuando los s í n t o m a s , puestos en evidencia 
por los diferentes elementos m e t e o r o l ó g i c o s , 
concuerdan entre s í , la probabi l idad que se de-
duce de ellos alcanza casi la c e r t i dumbre . Por 
e jemplo, cuando en inv ie rno se comprueba en 
el Oeste de Europa una fuerte baja del b a r ó -
met ro , un exceso de temperatura sobre la nor-
m a l , u n v ien to del SO. , un aire cargado de h u -
m e d a d , puede anunciarse seguramente la l l u -
v ia . Pero estos casos son excepcionales; fre-
cuentemente sucede, por el cont rar io , que las 
conclusiones que pueden sacarse de las v a r i a -
ciones de la p r e s i ó n , por ejemplo, se ha l lan en 
c o n t r a d i c c i ó n con las de tal ó cual o t ro ele-
mento m e t e o r o l ó g i c o ; es, pues, necesario no 
o lv idar n inguno de los datos del p rob lema , y 
sólo d e s p u é s de un estudio minucioso de las 
cartas formadas cada dia, y de las variaciones 
que hayan ocur r ido desde la v í s p e r a , puede 
apreciar el m e t e o r ó l o g o , en su valor re la t ivo , 
cada uno de los elementos que deben condu-
ci r le á fo rmula r una p r e v i s i ó n . 
A s í , en el estado actual de la c ienc ia , la 
p r e v i s i ó n del t iempo á corto plazo se funda en 
el conoc imien to de las propiedades de los c i -
clones, y en la i n t e r p r e t a c i ó n de los signos 
precursores de su a p r o x i m a c i ó n . Los anuncios 
m e t e o r o l ó g i c o s , resultado de reglas e m p í r i c a s 
y de experiencia personal, no son m á s que* 
probabilidades, y no t ienen valor , al m é n o s al 
presente, sino para uno y á veces dos dias. Se-
g ú n las comprobaciones que la oficina cent ra l 
pide regularmente á algunos de sus correspon-
sales m á s autorizados, los anuncios m a r í t i m o s 
se confirman de cada 100 veces 83 ; los a g r í c o -
las sólo 78. 
N o hemos mirado hasta a q u í m á s que á la 
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prev i s ión p r ó x i m a , como inmedia ta consecuen-
cia del estado de la '^atmósfera en las regiones 
(harto l imi tadas con r e l a c i ó n á la superficie ge-
neral del globo) de que podemos recoger datos 
diarios por t e l é g r a f o ; pero las previsiones m á s 
lejanas, con ocho ó diez d ías de in terva lo , ha-
r ían servicios de m u y otra naturaleza. Esta 
c u e s t i ó n presenta nuevas dificultades, y fal tan 
a ú n demasiados elementos para resolverla. 
Los ciclones, que hemos estudiado aislada-
mente para faci l i tar su e x p o s i c i ó n , no son f e -
n ó m e n o s for tui tos que nazcan sin p r e p a r a c i ó n 
en un pun to del globo. Forman pa r te , al m e -
nos en la m a y o r í a de los casos, de la gran cor-
r iente ecuatorial que l l e v a h á c i a el N . el aire 
c á l i d o y h ú m e d o de las regiones ecuatoriales 
del N o r t e de las Azores ( 1 ) . E l lecho gene-
ral de esta corr iente se d i r ige desde el Oes-
te h á c i a el E . en el N o r t e de E u r o p a ; e x -
perimenta una osc i l ac ión l en ta , que inc l ina 
al S., h á c i a Ing l a t e r r a , el canal de la M a n -
cha y Franc ia , las trayectorias de las co r r i en -
tes que arrastra, ó las di r ige h á c i a Escocia, 
Islandia ó el cabo N o r t e . Se ve ya que, si fuese 
conocida la marcha de esta corriente en las d i -
versas estaciones, podr ia deducirse el c a r á c t e r 
probable del t i empo para una é p o c a bastante 
lejana. 
U n a de las tentativas m á s conocidas de pre-
vis ión con varios dias de intervalo es la del 
New-York H e r a l d ( 2 ) . L a h i p ó t e s i s en que se 
funda es conforme al conjunto de los f e n ó m e -
nos; pero t r ibu tando el debido homenaje á esta 
clase de ensayos, que siempre aprovechan á la 
ciencia, hay que reconocer que en la p r á c t i c a 
dichos anuncios no parecen dar los resultados 
prometidos. Los trabajos especiales de varios 
m e t e o r ó l o g o s , así como las numerosas cartas 
publicadas por el Signal Office de W a s h i n g t o n , 
demuestran que, en efecto, l legan realmente 
hasta la Europa occidental un p e q u e ñ o n ú m e r o 
de las perturbaciones que parten de A m é r i c a . 
Esos ciclones exper imentan sin duda en la i n -
mensa superficie del O c é a n o trasformaciones 
aná logas á las que se pueden comprobar en los 
continentes donde las observaciones son m á s 
numerosas; parece aventurado fijar de antema-
no la é p o c a de su llegada, y sobre todo precisar 
los lugares amenazados m á s par t icu la rmente . 
E l é x i t o de estas previsiones se halla s u b o r d i -
nado al estado de la a t m ó s f e r a en el O c é a n o y 
en nuestro cont inente , y con frecuencia ser ía 
fácil mostrar su i m p e r f e c c i ó n , e l igiendo las 
épocas en que ha sido m á s manifiesta la falta 
de é x i t o . Cuando se ha establecido en nuestras 
regiones el r é g i m e n de las bajas presiones, los 
remolinos pueden encontrar condiciones favo-
rables para su trasporte h á c i a Europa ; pero si 
predominan las altas presiones, las per turba-
(1) Véase el núm. 160 del BOLETÍN, pág. 292̂  2.a co-
lumna, y pág. 293, 1.a columna. 
(2) Véase el número citado del BOLETÍN, pág. 293, 
columna primera. 
clones procedentes de A m é r i c a son rechazada 
h á c i a el N . , y no afectan de n i n g ú n modo á la 
costas de Francia n i de las Islas B r i t á n i c a s . 
Es tudiando el At las de los movimientos genera-
les de la atmosfera, publ icado por el Observato-
r i o de Paris, as í como las cartas m á s recientes 
y completas de M . N . Hof tmeyer , d i rec tor del 
I n s t i t u t o m e t e o r o l ó g i c o d i n a m a r q u é s , M . L o o -
mis ha llegado á la c o n c l u s i ó n de que, cuando 
una d e p r e s i ó n abandona la costa de los Estados-
U n i d o s , la p robab i l idad de que alcance á a l g ú n 
pun to de Ing la te r ra es sólo de ' / ^ ; la p robab i -
l idad de que produzca una tempestad en la 
c e r c a n í a de una costa inglesa es de ' / g , y la 
p robab i l idad de una brisa fresca se eleva á l¡%. 
M . H o í f m e y e r , por su parte, ha examinado, 
Con ayuda de documentos m á s completos, la 
marcha de las perturbaciones del A t l á n t i c o . E n 
dos p e r í o d o s , que comprenden en j u n t o v e i n -
t i ú n meses de observaciones, resulta que ha 
llegado á Europa u n 56 por 100 de los c ic lo -
nes procedentes de A m é r i c a , y sólo 29 por 100 
han t ra ido tempestades. Por otra parte, las t e m -
pestades que alcanzan á la Europa occidental 
no v ienen sólo de A m é r i c a ; de modo que u n 
sistema de anuncios basado sobre los datos de 
este cont inente , es forzosamente i n c o m p l e t o . 
As í , de cada 100 depresiones que abordan á l a 
Europa occidenta l , 
12 vienen de las regiones á r t i c a s de A m é r i c a ; 
47 de la A m é r i c a del N o r t e y del C a n a d á ; 
5 de las regiones. tropicales; 
33 son depresiones parciales ó secundarias, 
formadas en pleno O c é a n o por segmen-
t a c i ó n de las pr incipales ; 
3 se forman e s p o n t á n e a m e n t e en el O c é a -
no mismo. 
Resulta de a q u í q ue la probabi l idad de é x i t o 
de los anuncios procedentes sólo de A m é r i c a 
es de u n 50 por 100, y que, en todo caso no 
puede anunciarse por esa v ía sino la m i t a d de 
las tempestades de Europa ; pero, según Hoí f -
meyer, ser ía posible prever todos los casos si se 
tuviesen al mismo t i empo los datos de las islas 
F e r ó e , de Is landia , de Groenlandia y de las 
Azores, y ninguna p e r t u r b a c i ó n seria del equ i -
l i b r i o a t m o s f é r i c o escapase á nuestra a t e n c i ó n . 
A l porveni r toca resolver todas las cuestiones 
que suscita semejante proyecto . 
E n t r e tanto, anuncios como los del d ia r io 
americano son de un gran i n t e r é s . Si no se 
realizan de una manera absoluta, t ienen por lo 
menos la ventaja de in formar á los navios que 
salen de Europa para A m é r i c a sobre las cond i -
ciones generales del t i empo que pueden en-
contrar durante su t r a v e s í a . Este resultado bas-
ta r ía para just i f icar la empresa. 
; Se l legará á fo rmular previsiones para un 
largo plazo, á anunciar con varios meses de a n -
t i c i p a c i ó n el c a r á c t e r dominante de cada una 
de las estaciones? H é a q u í el g é n e r o de anun-
cios que i m p o r t a r í a p r inc ipa lmente á la agr i -
cul tura . Varios m e t e o r ó l o g o s han tratado de 
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abordar esta c u e s t i ó n ; pero el problema gene-
ral de la c i r c u l a c i ó n de la a tmós fe r a , con las 
modificaciones de temperatura y humedad, y 
teniendo en cuenta la d i s t r i b u c i ó n de los con-
tinentes y los mares, es de los m á s complejos 
y d i f íc i les que la ciencia puede proponerse. 
Sin resolverlo en toda su e x t e n s i ó n , y sólo para 
establecer reglas p r á c t i c a s , h a b r á que esperar 
probablemente á que la r ed de observaciones, 
m u y agrandada ya, se haya extendido á todo 
el hemisferio N o r t e , tanto por mar como por 
t ie r ra , y á u n á la superficie entera del globo. 
L a a t m ó s f e r a , en efecto, debe considerarse 
como u n conjunto, cuyas diversas partes se ha-
l l an en un estado de dependencia r e c í p r o c a . 
N o parece que el estado medio del g lobo ter-
restre haya cambiado de una manera sensible 
desde los t iempos h i s t ó r i c o s ; de suerte que los 
f e n ó m e n o s deben reproducirse s egún ciertos 
p e r í o d o s , y alternar de una á otra r e g i ó n en un 
mismo hemisferio, y de un hemisferio á o t ro . 
Las leyes de esas oscilaciones son las que i m • 
portar la conocer. Para alcanzar tal objeto, nada 
menos puede exigirse que la c o l a b o r a c i ó n efec-
t iva de todas las naciones civilizadas, de todas 
las Mar inas del mundo . 
EL FOLK-LORE 
EN RELACION CON LA PSICOLOGÍA Y CON LA 
EDUCACION, 
por M r . J h o n Fenton ( i ) . 
E n t r e todos los proverbios del m u n d o , el 
que d i c e : « e d u c a al n i ñ o desenvolviendo sus 
a p t i t u d e s , » es, q u i z á , el que parece a d m i t i r 
menos dudas respecto á su s igni f icación. T o -
dos conocemos este m é t o d o , — n o s o t r o s mismos 
lo hemos empleado—todos conocemos al n i ñ o , 
si no al nuestro, al del vec ino . Rara vez , sin 
embargo , se ha operado una t r a n s f o r m a c i ó n 
m á s completa que la que ha sufrido la in te r -
p r e t a c i ó n de este proverb io en la ú l t i m a d é -
cada. Los maestros de T o m T u l l i v e r y T o m 
B r o w n sólo c o n o c í a n una materia de e n s e ñ a n -
za y un solo m é t o d o para ella. Su t ipo de l i -
terato era M r . Casaubon: m á s allá de los c lá -
sicos griegos y la t inos , no se les o c u r r í a ma-
ter ia de i n s t r u c c i ó n posible. Pero ya hoy, los 
dedicados al dif íc i l arte de la e d u c a c i ó n p r i n -
c ip i an á comprender que su o b l i g a c i ó n no se 
l i m i t a á ins t ru i r sobre un asunto cualquiera , 
sino á despertar las distintas apti tudes del es-
p í r i t u i n f a n t i l ; no á amoldar á todos los n i ñ o s 
á una misma y ú n i c a rama de conocimiento , 
sino á ejerci tar y preparar sus facultades para 
la e j e c u c i ó n de las variadas funciones que los 
miembros de una sociedad m u y adelantada es-
t á n l lamados á c u m p l i r . E l ideal del nuevo 
educador es M r . Phcebus, el A r i o . 
(i). Miembro de la Folk-Lore Society, de Londres. 
Pero este paso hác ia una i n t e r p r e t a c i ó n m á s 
alta de lo que debe ser el método, trae consigo 
una r eve l ac ión de nuestra ignorancia acerca del 
n iño . Comenzamos á darnos cuenta de cuan po-
co c o n o c é r n o s l a intel igencia i n f a n t i l , su capa-
c i d a d , su d i r e c c i ó n , su grado de desarrollo, y 
c u á l e s son las clases de conocimientos ó de 
elementos instruct ivos que se apropian aque-
llos con m á s fac i l idad , por corresponder á las 
l í n e a s de menor resistencia dentro de su espí-
r i t u . E l conocimiento de tales cosas es un re-
quis i to previo é indispensable para un educa-
dor competente; no siendo, por t an to , de ex-
t r a ñ a r que se haya emprendido una investiga-
c i ó n s i s t e m á t i c a del p rob lema: ¿ Q u é es un 
n iño? 
A c o n t i n u a c i ó n enumeramos los trabajos que 
necesitan llevar á cabo los dist intos grupos de 
hombres cient í f icos que, como los filólogos, 
fisiólogos, p s i có logos , y , en no menor escala, 
los folk- lor is tas , estudian estas mater ias , en 
cuyo conocimiento e s t á n interesados los pe-
dagogos. 
I . Los folk-loristas c o m p r e n d e r á n fáci l -
mente que uno de los principales medios de 
in s t ru i r á los n iños son los cuentos y juegos, y 
que, por ello,el profesor Stanley H a l l , que es-
tá en A m é r i c a al frente de las investigaciones 
respectivas á la ps ico log ía i n f a n t i l , tenga aho-
ra en p r e p a r a c i ó n una co l ecc ión extensa y sis-
t e m á t i c a de cuentos infant i les , basada en las 
preferencias de los n iños , por un m é t o d o a ú n 
no bastante claro para m í , pero que deja ancho 
campo á su p r e d i l e c c i ó n : 
« Ú n a co lecc ión de sus juegos, como actual-
mente se juegan, del estudio actual, inc luyendo 
las f ó r m u l a s — á menudo en verso—del ó r d e n 
de las conocidas de Mother Goose. 
) )Una co lecc ión b ien graduada de prover-
b ios , rimados unos y otros sin r i m a r , y de m á -
x imas consideradas como u n elemento de edu-
c a c i ó n m o r a l . » ( i ) 
V e r á s e al. mismo t iempo que los folk-loristas 
pueden ayudar mucho á los pedagogos en este 
trabajo; porque las colecciones que estos ne-
cesitan son precisamente las que ahora es tá 
f o r m á n d o l a Sociedad del F o l k - L o r e . L a reduc-
c i ó n á oportunos cuadros s i n ó p t i c o s de los, 
cuentos populares s u m i n i s t r a r á , cuando alcan-
ce c ier to grado de p e r f e c c i ó n , al profesor H a l l 
l o que necesita. Los cuentos que aparecen en 
las grandes colecciones del F o l k - L o r e son 
cuentos q u e , tales como son, han logrado 
sobreviv i r , por haber const i tuido el deleite 
d.e muchas generaciones, no sólo de hombres, 
sino de mujeres y n i ñ o s . D e este m o d o , la re-
p e t i c i ó n de un cuento y la universalidad de su 
e x t e n s i ó n demuestran claramente que ha me-
recido y alcanzado la a p r o b a c i ó n general ; así 
(x) Tomado de una carta que me dirigió el profesor 
Hall. fe V 
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es que, cuando hallamos el mismo argumen-
to y la misma t r ama , repetidos con infinitas 
variantes, podemos in fe r i r que estos gusta-
r á n otra vez, si los pormenores se cambian 
de nuevo. Y , no sólo la c las i f icación de los 
cuentos populares nos d a r á una excelente i n -
d i c a c i ó n del g é n e r o de cuentos que m á s agra-
d a n , y una serie de modelos de argumentos 
que poder adecuar á nuestros propios usos, 
sino luminosas advertencias para la construc 
c ion de nuestros cuentos. Nada m á s digno de 
notar en los cuentos populares que la h a b i l i -
dad d r a m á t i c a con que los materiales e s t á n 
manejados; nada falta en ellos; nada en ellos 
es s u p é r f l u o ; cada incidente es tá en su p rop io 
lugar ; la a c c i ó n se desarrolla sin languidecer 
n i precipitarse h á c i a su desenlace. N i n g ú n 
arte m á s necesario al narrador que el de agru-
par con propiedad los incidentes alrededor del 
centro de i n t e r é s ; y n inguna l e c c i ó n m á s á 
p r o p ó s i t o para adqu i r i r aquella m a e s t r í a , que 
el cuidadoso estudio y delicado anál is is de los 
modelos de cuentos populares, tales como apa-
recen en los respectivos cuadros s inóp t i cos he-
chos por nuestra Sociedad. 
Respecto á los proverbios , es igualmente 
obvio que los fo lk- lor i s tas han adelantado 
mucho en la c las i f icación de los dichos pro-
verbiales; pero esto no nos basta. Necesi ta-
mos, no sólo refranes ( i ) clasificados por sus 
relaciones mutuas , sino por su r e l a c i ó n con los 
diversos p e r í o d o s y ó r d e n e s de la sociedad, de 
modo que podamos i lus t ra r á la vez el grupo 
m á s conforme á los varios puntos de m o r a l i -
dad que deseemos inculcar . Y esto es i m p o r -
tan te , porque de las investigaciones que y o 
mismo he podido hacer , induzco que si se 
formara una clas i f icación por asuntos y p e r í o -
dos, como la que indica M r . L o n g , h a l l a r í a -
mos que los proverbios caen por sí propios 
dentro de determinados grupos sociales, y que, 
así como un p e r í o d o de vida lleva á otro y 
sirve de natura l p r e p a r a c i ó n para é l , así nue-
vos proverbios, sin desalojar por completo á 
los ant iguos, vienen á reemplazarlos, resul-
tando de esta c o n t r a d i c c i ó n entre adagios d i -
ferentes la impresc ind ib le necesidad para el 
educador que se ocupa en estas producciones 
de discernir c u á l es la que contiene el mayor 
grado de moral idad. 
Pero a ú n m á s impor t an te que el cuento ó el 
proverbio solos, es la c o m b i n a c i ó n de á m b o s , 
dentro de un cuento mora l . N o es fácil i nven -
tar un buen cuen to ; pero hacer un cuento 
moral es pun to m é n o s que imposible . O r e -
sulta que carece de i n t e r é s d r a m á t i c o , ó que 
es de una moral dudosa; no siendo raro t a m -
poco que nos encontremos con una mala mo-
ral unida á un cuento peor. N o ha mucho le í 
un ejemplar selecto, impreso en un p e r i ó d i c o 
(i) En esta traducción, empicaremos indistintamente 
las palabras pro-verbio, refrán, y sus análogas. { N . del T.J 
a l e m á n , consagrado á e d u c a c i ó n ; e jemplar l l a -
mado á servir de mode lo á los maestros de los 
jardines de n i ñ o s . Referia las .aventuras de dos 
a r a ñ a s , una de las cuales era una r e s p e t a b i l í -
sima s e ñ o r a a r a ñ a (ura l te spinnenmadam) ( i ) , á 
la que otra a r a ñ a m á s j ó v e n hacia una vis i ta 
m a t i n a l ; esta, en las apariencias, exquisi ta 
a t e n c i ó n , i r r i t ó á la antigua s e ñ o r i t a , á t a l 
ex t remo, que p e l e ó con la m á s p e q u e ñ a , y des-
p u é s de una prolongada l u c h a , la m a t ó y se 
b e b i ó su sangre; en seguida d i ó al c ie lo g ra -
cias, á la usanza h i s t ó r i c a alemana, porque sa-
bia valerse á sí p ropia en caso de necesidad. 
Esta conducta habla sido observada con i n -
menso i n t e r é s desde una cumbre cercana por 
un alegre g o r r i ó n '(etn munteres spatzchen), el 
cua l , pensando que aquella a r a ñ a , gorda con la 
sangre de la o t r a , era precisamente lo que á él 
le hacia falta para su a l imento , sa l tó al suelo y 
se la c o m i ó . « E s t a es, dice el moralista, la ley 
del mundo , y de este modo, cada uno de nos-
otros sirve á los d e m á s en la e c o n o m í a de la 
naturaleza (2) .» 
D e s p u é s de esta glor i f icación de « l a buena 
regla antigua, del sencillo ^\in,y>—the goodoíd 
rule, the simple plan—bajo la m á s c a r a del servi-
cio c ó s m i c o , ruego á ' m i s lectores que vean el 
pie de esta p á g i n a y lean el ant iguo cuento 
popular que e n s é ñ a l a s tres reglas: no dejes ca-
mino derecho por trocha; no preguntes lo que no te 
importe; piensa las cosas tres veces antes de hacer-
las (3 ) . N o presento estos consejos de la filo-
sofía vulgar como modelo del m á s elevado 
sentido moral que puede inculcarse; pero me 
atrevo á aventurar que, tanto la excelencia 
moral como l i t e ra r i a del cuento popular , aven-
taja , con m u c h o , al sentido moral del m o -
derno sent imental ismo t e u t ó n i c o . L a publ ica-
c i ó n de este ex t raord inar io cuento de las ara-
ñ a s , presentado como mode lo , prueba hasta 
(1) linter mustanden, dice el narrador, ¡tomen die spinnen-
madament alt, j a , urait iverden. ¡Acaso! 
(2) Erziekung der Gegenivarl, Abril, 1883, p. 8. 
(3) El cuento, tal como lo trae la señora Gonzembach 
en su colección Siciliámsche^Miirclien (núm. 18), única ver-
sión que tengo á la mano, es que un jóven que dejó á su 
madre estando viuda y se fue á servir á un cardenal, al fin 
de su contrata el amo le pagó con los tres consejos citados 
en el texto. Por tomar el camino real, y no irse por la 
trocha, logró escapar de las garras de una banda de ladro-
nes que infestaban el país. Por no preguntar lo que no le 
importaba, logró escapar de ser asesinado por un posadero 
excéntrico que se entretenía en matar á los curiosos que le 
molestaban con preguntas indiscretas. Por pensar las cosas 
tres veces antes de hacerlas, se libró de cometer un asesi-
nato, pues al llegar á su casa y ver á su madre abrazada 
con un hombre á quien no conocía, iba á matarle, pero, 
reflexionando, se detuvo y pudo enterarse de que aque! 
hombre era su hermano. 
Este cuento, que he traducido libremente, corresponde 
al conocidísimo nuestro titulado LUÍ tres consejos de Salomón, 
publicado por nuestro querido amigo D. Federico Barbado 
en La Enciclopedia, de Sevilla, año 1879, 5 de Mayo, y al 
cual corresponden también los titulados L i Tri Rigordi, de 
Pitre, t. 3.0, p. 393 de su gran colección. Los Tres Consells 
de Salomó, de Maspons y Labrós, en su Rondallayre, serie 3.a, 
p. 50, y otras muchas versiones. (Antonio Machado.) 
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que pun to es t án lejos los maestros de c o m -
prender las condiciones que debe tener un 
cuento mora l para ser provechoso, y c u á n t o 
pueden aprender aquellos del estudio de estos 
cuentos populares morales, cuya c o n s e r v a c i ó n 
const i tuye uno de los objetos preferentes de 
nuestra Sociedad. 
I I . Pero si el F o l k - L o r c suministra pre-
ciosos materiales á los moralistas y á los peda-
gogos, los resultados de las investigaciones pe-
d a g ó g i c a s y ps ico lógicas no son menos valiosos 
para el F o l k - L o r c ; p o r q u e , en de f in i t i va , la 
i n t e r p r e t a c i ó n de és te e n t r a ñ a importantes 
cuestiones de ps i co log ía . Dos escuelas tenemos 
de i n t e r p r e t a c i ó n para las tradiciones del hom-
bre p r i m i t i v o : una, referente á lo que puede 
tomarse en sentido l i t e r a l ; otra, á lo que debe 
tomarse en sentido m e t a f ó r i c o . Por e jemplo : 
ínkosi en z u l ú significa un rey, y z u l ú el firma-
mento ; pero cuando se unen ambos vocablos, 
¡nkosi p e z í d í í , significan el rey en el firmamento 
ó e l Señor en el cielo. F á l t a n n o s por completo las 
consideraciones l é x i c a s . Conocer el n ú m e r o de 
años que inkosi , por s í m i s m o , ha significado 
rey, y z u l ú , por sí m i s m o , f í r m a m e n t o , para i n -
f e r i r , por la m a y o r í a n u m é r i c a , el sentido 
probable de estas palabras en su c o n j u n c i ó n , 
r e q u e r i r á el examen de la c u e s t i ó n de si al 
unirse aquellas palabras adqui r ie ron un nuevo 
significado. T o m e m o s un ejemplo de una 
lengua moderna: her im h i m m e l — e l Señor en 
el c ie lo—no puede traducirse por the gentle-
man i n the s k y — e l caballero en el firmamento— 
aunque, de o r d i n a r i o , la s ign i f icac ión de herr 
es cier tamente caballero, y la de himmel, firma-
mento. L a c u e s t i ó n , en suma, no es de voca-
bularios y r a í c e s , sino de nuestra n o c i ó n de lo 
que es ó no razonable en el pensamiento salva-
je , d é l a e x t e n s i ó n que los salvajes dan al l e n -
guaje m e t a f ó r i c o y de la capacidad que t ienen 
para los pensamientos abstractos; en una pala-
b r a , nuestra t e o r í a de la ps ico log ía del h o m -
bre p r i m i t i v o ( i ) . 
Las dificultades para construir tal t eo r í a , que 
ha de ser s implemente la ciencia de la ps ico-
logía comparada, son manifiestas. Los inves t i -
gadores competentes son pocos y v iven m u y 
alejados unos de o t ros ; las ocasiones que t i c -
(i) Es curioso que los dedicados al estudio del sánscri-
to, que acusan á los antropólogos de descuidar el estudio de 
los Vedas, hayan descuidado este punto. Cada página de 
las traducciones de estos libros muestra que los peritos en 
lengua sánscrita no están conformes consigo mismos en la 
apreciación de las características mentales de los poetas que 
traducen. El profesor Max Müller establece perfectamente 
la dificultad en su nota sobre R. V. i 64.11 (R. V . tradu-
cido, t. 1, p. 93), donde decide traducir los muchachos d« 
Dyu: los toros ¡le Dyu. Pero como el profesor Ludwig tra-
duce sin personificación, podemos inferir que no acepta el 
razonamiento del eminente literato de Oxford. Ambas tra-
ducciones son igualmente gramaticales, de modo que la 
cuestión es puramente psicológica, y hasta que los sanscri-
tistas establezcan la ley y declaren qué traducción es vale-
dera, es imposible á los que no saben sánscrito hacer uso 
de los Vedas, 
nen de comunicarse son escasas y la distancia 
que media entre ellos y sus c a t e c ú m e n o s m u y 
grande. Y , cuando estas dificultades han sido 
m á s ó menos vencidas, los resultados ob ten i -
dos t i enen que ser estudiados é interpretados 
por d i s c í p u l o s que , por v i v i r en sus propias 
casas y carecer del conocimiento de las c i r -
| cunstancias que rodean á la vida salvaje, t rop ie -
j zan a ú n con obs t ácu los m i l veces mayores. 
Só lo el estudio de la ps ico log ía de nuestros 
n i ñ o s puede suplir aquellas deficiencias; pues 
no sólo tenemos base c ien t í f ica bastante para 
conjeturar que los n i ñ o s del dia reflejan en 
su desarrollo mental los grados del desarro-
l l o men ta l de su raza, sino que poseemos el 
t es t imonio d i rec to de entendidos observadores 
del c a r á c t e r i n f a n t i l de muchas razas i n f e r i o -
res , lo cual nos hace esperar, razonablemente, 
que hemos de poder conocer el estado ps ico-
lóg ico de aquellas razas por el e x á m e n de la 
p s i co log í a de nuestros propios n i ñ o s ( 1 ) . Las 
condicionas bajo las cuales se ha hecho la i n -
v e s t i g a c i ó n son f avo rab i l í s imas . Nada falta en 
ellas de los n i ñ o s , y observadores competentes 
pueden afiliarse á cada uno de estos grupos. 
A d e m á s , v iven en el mismo medio social y 
hablan la misma lengua , de modo que las f a -
cil idades para la c o m u n i c a c i ó n sean las m a y o -
res posibles y si los experimentos se hacen en 
escala suficiente, las probabilidades de error en 
los resultados se rán insignificante. Por lo de-
m á s , debemos u t i l izar los resultados con d i s -
c r e c i ó n y no c o n s i d e r á n d o l o s como una nor-
ma infa l ib le del desarrollo del hombre p r i m i -
t i v o ; aunque el hacer esto se r ía siempre pre-
fer ible á tomar como norma nuestro propio 
desarrollo in te lec tua l . 
Grandes adelantos se han alcanzado ya en 
la r e c o l e c c i ó n de hechos ps ico lóg icos respecto 
á los n i ñ o s , y el profesor Stanley H a l l me 
pe rmi t e tomar algunos de un a r t í c u l o que p u -
b l i c ó en la revista t i tu lada Princeton Review, 
dando á conocer los resultados de una investiga-
c i ó n sobre las ideas de algunas escuelas de n i -
ñ o s en Boston (Estados-Unidos de A m é r i c a ) . 
D a r é cuenta de estos resultados sin comentar io 
a lguno , y cada a n t r o p ó l o g o p o d r á ver por sí la 
notable a n a l o g í a que existe entre ellas y los 
varios pensamientos conocidos de las razas i n -
feriores, y f o r m a r á su j u i c i o respecto á la i m -
por tancia que t ienen las unas para la in te rpre-
t a c i ó n de los ot ros . -
Concernientes al s o l : 
« A l g u n o s n i ñ o s pensaban que el sol se va pol-
la noche al i n t e r i o r de la t ier ra , ó d e t r á s de 
ciertas casas, y que se e scu r r í a por debajo del 
suelo para surgir de é l , ó del agua, por la m a -
ñ a n a ; pero el 48 por l o o de los n i ñ o s creia 
que por la noche el sol anda, ó rueda, ó vuela> 
(1) E . Ray Lankester, Degencration, pág. 2,0 y siguien-
tes.—Spencer, Principies of Sociology, t. 1, páginas 102 y 
103, donde se presenta el paralelo con todos sus por-
menores. 
BOLETIN DE LA INSTITUCION LIBRE DE ENSEÑANZA. 331 
ó es impulsado por e l viento, ó pasea, ó Dios lo 
levanta hasta que se pierde de v i s t a ; que Dios 
lo lleva a l cielo y que, acaso, lo mete en la cama, 
le quita sus vestidos y se los pone por la m a ñ a -
na, ó , alguna vez, está oculto de t rás de los á r b o -
les, donde los á n g e l e s lo cuidan, ó atraviesa j 
b r i l l a en e l lado superior del firmamento, ó se va 
dentro, ó de t rás de la luna, como ésta se halla de-
t r á s de él durante el d i a .» 
Sobre el r e l á m p a g o : 
« E s D i o s sacando su dedo, ó abriendo una 
puerta^ ó destapando un mechero de gas, ó , lo que 
es m u y c o m ú n , encendiendo muchos fósforos 
á un tiempo, ó arrojando piedras y hierros para 
que den chispas, ó inflamando papel, ó es la luz 
saliendo del firmamento y volviendo á entrar 
en é l , ó las estrellas cayendo. D i o s guarda la 
l l uv ia en una gran cisterna, ó a h i l e r a s de cubos, 
ó en un g ran bar reño , ó barriles que rebosan, ó la 
vuelca con una manga á t r avés de un cedazo, ó 
con una espumadera, ó abriendo una c a n i l l a . » 
Sobre los n i ñ o s : 
« D i o s los deja caer, ó los suelta, y las mujeres 
ó los m é d i c o s los recogen, ó los dejan en los cami-
nos, ó los hace bajar de espaldas por una escalera 
de madera que 'luego re t i ra , ó b ien los n i ñ o s vue-
lan hacia abajo y pierden sus alas, olvidándose de 
esta circunstancia. D í c e s e que se encuentran 
t a m b i é n en barricas de harina y que 'esta se les 
queda pegada, según es sabido, por mucho tiempo, 
que crecen entre las coles, que D i o s los tiene en 
agua, e t c . » 
Ejemplos aná logos pudieran mul t ip l icarse al 
i n f i n i t o ; pero los presentados bastan para mos-
trar el g é n e r o de i l u s t r a c i ó n que la ps ico log ía 
puede suminis trar al estudio d é l o s folk-loristas, 
y del valor de esta i l u s t r a c i ó n d i f í c i l m e n t e po-
d r í a dudarse. 
I I I . D e este r e c í p r o c o aux i l io se desprende 
una tercera c o n s i d e r a c i ó n respecto á la u t i l i d a d 
de que los que se dedican al estudio del Folk-
Lore, de la e d u c a c i ó n y de la ps ico log ía , fuesen 
juntos por el mundo , como los seis famosos 
c o m p a ñ e r o s del cuento ( i ) . Estudiando el o r í -
gen de los cuentos populares, nos capacitamos 
para considerar el Folk-Lore como algo muer to 
y an t iguo , como una re l iquia efue debe ser 
conservada, y no como una costumbre que debe 
ser man ten ida ; y a ú n , si en ello pensamos, nada 
m á s cier to que cada cuento popular fué en o t ro 
t iempo algo v i v o , en el sentido de que para el 
pueblo que lo r e f e r í a t e n í a un sentido presente; 
y que si era d icho entre el vu lgo , no lo era 
por referirse á cuerpos celestiales, ó á los a n t i -
guos t iempos, sino por reflejar la vida diaria de 
los aldeanos, sus ideas de lo jus to y de l o i n -
j u s t o , sus esperanzas y temores, sus medios 
para evitar las enfermedades de sus ganados y 
produc i r ricas y abundantes cosechas. 
Exis ten dos grandes colecciones de cuentos 
( i ) Alude á un precioso y conocidísimo cuento popular. 
populares, que han sido formadas en vista de 
esta c o n d i c i ó n de los cuentos populares ex is -
tentes, de poder reflejar la vida diaria del h o m -
bre. M e refiero á los Jatacas búdicos y á las 
Gestas romanorum. Diferentes estas dos colec-
ciones bajo muchos aspectos, son, sin embar-
go , semejantes en hallarse compuestas ambas 
de cuentos flotantes, que se prestan f á c i l m e n t e 
á que los predicadores de una nueva creencia 
los empleen para sus a legor ías . Los cuentos del 
nac imiento de B u d h a son, precisamente, los 
cuentos populares del O r i e n t e , sin otra al tera-
c ión que el a ñ a d i d o final de que el h é r o e es 
Budha en una v ida an ter ior , y que para ha-
cer esto y lo otro le acontecieron tales y cuales 
cosas en otro nac imien to . E n los Gestas r e f i é -
rense cuentos de la especie m á s rabelesiana, 
con un t ranqui lo desden de la propiedad y mo-
ralizados con el carissimi, significa el alma ó el 
c o r a z ó n , ó cualquiera otra cosa que haya pare-
cido bien á los santos padres. E n cada caso, la 
fidelidad con que los cuentos reflejan la v ida 
o r i e n t a l , ó media , los hace m u y adecuados 
para la alegorizacion t eo lóg i ca . Pero aunque 
estas grandes colecciones nos dan una idea del 
valor del cuento popular como factor de la 
v ida social , a ú n podemos adqu i r i r una vista 
m á s clara del cuento popular , como la natural 
e x p r e s i ó n de la o p i n i ó n de los aldeanos, a n a l i -
zando un sencillo e jemplo . Tomemos el n ú -
mero 258 de la c o l e c c i ó n de Wol f s , Hessische 
Sagen: 
H a b i a una vez muchas c i g ü e ñ a s en Gries-
heim, y el ayuntamiento m a n d ó á los a lgua-
ciles que las ahuyentasen á palos donde quiera 
que las encontrasen; pero los aldeanos se que-
j a ron p ron to de que sus cosechas de granos, 
parcelas de tierra y c a ñ a v e r a l e s eran des t ru i -
dos, y e l ayuntamiento se puso á considerar 
c u á n t a s c i g ü e ñ a s hablan de echarse, para que 
los criados no estropeasen los campos de los 
ciudadanos. De l ibe ra ron mucho t i e m p o , hasta 
que uno g r i t ó : « D i con el m e d i o . » T e n í a una 
escalera rota é h izo subir al criado sobre ella, 
m i é n t r a s que doce hombres llevaban la escalera 
á donde queria. D e este modo, el alguaci l no 
pisaba la mies ; pero m i é n t r a s iba ahuyentando 
las c i g ü e ñ a s h á c i a el f rente , v ino una y sal tó 
sobre la escalera como d e s p r e c i á n d o l o . A s í que 
s u c e d i ó esto, el alcalde, que c o n s i d e r ó deber 
suyo velar por la fe l ic idad de sus aldeanos, 
m o n t ó en otra escalera conducida por una se-
gunda docena de hombres. E n este camino 
echaron muchas c i g ü e ñ a s , y aunque los cam-
pos quedaron completamente estropeados por 
el pueblo, tuv ie ron aquellos rús t i cos la satis-
facc ión de e n s e ñ a r á las c i g ü e ñ a s la considera-
c i ó n con que eran tratados. L a chanza e s t á al 
alcance de cualquiera; mas, para el que conoce 
la vida de la comunidad en la aldea, cada l í nea 
del cuento refleja l a vida aldeana. E l gemeinde-
diener representa, el common tender, él field-grieve, 
el guardador de la dehesa comunal , ó, por otro 
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nombre , el oficial que tiene á su cargo los pra-
dos cul t ivados. Los lotes de la aldea e s t án d i -
seminados por toda la t ierra , de modo que el 
alguaci1, espantando las aves, t en í a que piso-
tear todos los sembrados; y en el alcalde, si-
g u i é n d o l e , vemos que todo es tá b i en , ó se 
considera j u s t o , cuando tiene cerca de sí 
una re f l ex ión de la v ida c o m ú n ; por esto 
a c o n t e c í a frecuentemente que un predio de los 
aldeanos estaba del todo rodeado por los de los 
o t ros , de modo que no podia pasarse á él y , 
por consiguiente , el paso sólo podia hacerse 
por la i n t e r v e n c i ó n del alcalde que, en caso ne -
cesario, pisaba una senda pOr la c o n t r i b u c i ó n es-
pecí f ica de un ochavo ( i ) . E n el mismo senti-
do, el pisoteo de los doce hombres es tá legal i -
zado por la presencia del alcalde. 
M a c h o s cuentos existen que demuestran, 
como é s t e , que el cuento popular es el acom-
p a ñ a m i e n t o na tura l de la vida del pueb lo , cu-
yas fases todas, dia tras dia, refleja. E l cuento 
popular no ha dejado de producirse en I n g l a -
te r ra ; vive en las caricaturas h i s t ó r i c a s del 
P u n c h y tiene su m á s alto grado de desarrollo 
en las novelas morales de escritores tales como 
j o r g e E l i o t ; cualquiera que tenga oidos para 
o í r , puede aprender que el e s p í r i t u del Folk-Lore 
e s t á vigoroso entre el pueblo. T o d o l o que es 
necesario, es un g u í a para despertar en el e sp í -
r i t u nuevas fuentes de ac t iv idad. ¿ S e r á i n ú t i l 
este g u í a ? F i losof ía tras filosofía, surge y muere 
sin dejar huella alguna tras de s í ; nuestros mo-
ralistas siguen d i s c u t i e n d o — y á u n parece que 
s e g u i r á n discut iendo s i e m p r e — l o que debe 
considerarse ó no como moral ; pero n inguno 
observa que los antiguos cuentos, que conser-
van la mora l del pueblo , dulce y p u r a , e s t á n 
pasando y que no vienen otros nuevos á susti-
tu i r lo s . Non o p o r t e t , f r a í r e s mei, hoc i t a j i e r i . 
SEGUROS SOBRE LA V I D A . 
I I I . 
E L LIBRO DE M. BARON, 
•por D . Hirió Guimerá. 
(Conclusión.) 
Reformas propuestas por M . B a r ó n . — E n otra 
parte de su l i b r o , M . B a r ó n estudia especial-
mente las modificaciones que p o d r í a n i n t r o -
ducirse en las inst i tuciones de p r e v i s i ó n . A con-
(x) Gomme, FUI. Comm. in Municipal Institutions, A -
chaeologia, vol. XLVI, p. 412. Para el guardador de las cose-
chasen Inglaterra, confróntese á Mr. Gomme, Index of Mu-
nicipal offices, p. 31; en la India Campbell Modern India, p. 84; 
Tupper, Punjab, Customary Laiv, t . iv, p. 145. La extensión 
de la acción de los aldeanos sobre las secciones de la tierra 
de la aldea, es un rasgo distintivo de la economía comunal. 
Para la cuestión completa de la relación de los cuentos po-
pulares, remitiré á mis lectores á mi Early Hebniv Life, 
página 81 y siguientes. 
t i nuac ion trascribimos sus ideas principales 
comenzando por el seguro m i x t o . 
E l seguro m i x t o es un contrato en cuya 
v i r t u d , mediante el pago de una p r ima ún ica 
ó de primas anuales, el asegurado se compro-
mete á pagar una cantidad determinada, ora 
al asegurador mismo á una fecha fija, si vive 
en aquella é p o c a , ora á la fami l ia del asegura-
do, si muere antes de esta fecha, inmedia ta-
mente d e s p u é s de su fa l lec imiento . 
Creeriase que esta c o m b i n a c i ó n se ha inven-
tado especialmente para el obrero, al ver como 
se adapta á su deseo natural de cons t i tu i r un 
capi ta l de r e t i ro ó, si muriese á n t e s , urt capital 
para su mujer y sus hijos. 
A h o r r a r con el objeto de obtener una renta 
v i t a l i c i a para uno mismo, es e g o í s t a ; es tener 
p r e v i s i ó n para sí mismo. Ahor ra r para que los 
nuestros perciban u n capital al dia siguiente 
de nuestra muer te , es q u i z á superior á la v i r t u d 
del obrero. Pero confundir ambos fines en una 
sola o p e r a c i ó n , conseguirlos con un ahorro 
ú n i c o , ya es otra cosa. Los empleados prefieren 
t a m b i é n un capital de r e t i ro trasmisible á los 
suyos, á la p e n s i ó n v i t a l i c ia , que se ext ingue 
con ellos. L a c o m p a ñ í a de seguros generales de 
Paris ha fundado para su personal una caja de 
p r e v i s i ó n . Los titulares que llegan á la edad de 
descanso t ienen derecho á pedir la l i qu ida -
c i ó n sea en una p e n s i ó n vi ta l ic ia , sea en un 
capi ta l de r e t i r o . C inco de cada seis p iden la 
l i q u i d a c i ó n de su parte en capital de re t i ro . . 
Esta necesidad, este ins t in to , si se quiere, 
del padre ó de la madre de famil ia que aspira 
á dejar algo á los suyos, se inspira en un sent i-
m i e n t o que hay que desarrollar y no ahogar, co-
m o t iende á hacerlo la pens ión v i t a l i c i a ; pero, 
por otra parte, no hay que pedir á las clases i n -
feriores esta especie de h e r o í s m o que consiste 
en sacrificarse por otro y tener p r e v i s i ó n para 
los d e m á s sin pensar en sí mismo. E l seguro 
m i x t o satisface con un solo esfuerzo esta doble 
corr iente del c o r a z ó n , esta doble i n c l i n a c i ó n , 
el ahorro para sí y para los d e m á s . 
Ord ina r i amen te , en el contrato de seguros 
mix tos , el capital asegurado permanece el mis -
m o ora l o perciba el asegurado al venc imien to , 
ora lo perciban sus derecho-habientes á su fa-
l l e c imien to , ocurr ido á n t e s del vencimiento . 
L a ú n i c a mod i f i cac ión usual es que, á u n en el 
caso de muer te anterior del asegurado, no per- , 
m i t e á sus derecho-habientes perc ib i r el c a p i -
ta l asegurado sino en la fecha en que el asegu-
rado hubiera podido hacerlo. 
Estas diversas combinaciones t ienen por ob-
j e to satisfacer sin duda los deseos del p ú b l i c o , 
pero m u y pr inc ipa lmente de llegar á d i sminu i r 
la p r i m a que, sin eso, ser ía forzosamente un 
poco elevada. 
Pero c o n v e n d r í a altamente tener en cuenta, 
al calcular las tarifas, la g r a d a c i ó n ascendente 
de los capitales que, suponiendo que el ase-
gurado muera á n t e s de la edad, deben corres-
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ponder á sus herederos, pues de este modo el 
seguro se convier te en un verdadero ahorro 
para nosotros y para los nuestros. 
U n e jemplo h a r á que esta idea se entienda 
mejor . 
Pedro, á los 20 años de edad, impone , para 
un seguro m i x t o de 30 años de fecha, un franco 
semanal, sin gradación de capital. 
Pablo, á los 20 años , contrae un seguro m i x t o 
de un franco con gradac ión de capital. 
Si Pedro v ive hasta los 50 a ñ o s , c o b r a r á 
unos 1.750 francos; si muere antes, sus he re -
deros r e c i b i r á n la misma suma, ó sea, 1.75o 
francos. 
Si Pablo vive hasta los 50 a ñ o s , r e c i b i r á 
2.900 francos, pero si muere antes, sus dere-
cho-habientes r e c i b i r á n menos que él, á saber: 
E n los c inco pr imeros años del contrato, 
aunque sea al dia siguiente de haberlo f i r -
mado F r . 




— — — ' 1250 
— — — 1500 
E n los ú l t i m o s cinco años (de 25 á 30) . 2000 
E l seguro con g r a d a c i ó n de capital es menos 
ventajoso para los herederos del asegurado, pero 
mucho m á s para este, pues recibe por la misma 
pr ima y en el mismo t iempo casi una m i t a d 
m á s . Y , á u n para los herederos, si el producto 
del seguro es in fe r io r , durante los 20 pr imeros 
a ñ o s , h á c e s e casi igual de 20 á 25 y supera al 
otro cuando el contrato tiene m á s de 25 -años 
de fecha, pues perciben 2.000 francos en lugar 
de 1.750 
E l capital asegurado crece, pues, para la fa-
m i l i a en p r o p o r c i ó n del n ú m e r o de pagos efec-
tuados, y el producto , en este caso, es tá en r a z ó n 
de los sacrificios hechos; mientras que en el 
ejemplo de Pedro, alcanza desde la p r imera 
pr ima el m á x i m u m , que será igual 30 años 
d e s p u é s , é in t roduce en el seguro un c a r á c t e r 
m a r c a d í s i m a m e n t e aleatorio, que va corr igiendo 
la e l e v a c i ó n sucesiva del capi ta l . 
Se puede, pues, deci r que el seguro m i x t o 
con g r a d a c i ó n de capi ta l , es el prefer ible para 
las personas sanas, por ser m á s ventajoso para 
ellas y para sus familias. 
O t r a de las modificaciones que, s e g ú n M . Ba-
r ó n , debieran in t roduci rse , es la de establecer 
la hipoteca personal, si as í puede llamarse á la 
p i g n o r a c i ó n de una pó l i za de seguros. Este se-
r ía un remedio ef icac ís imo contra las suspen-
siones de trabajo. Para estas suspensiones no 
se conoce hoy m á s remedio que la l imosna. 
Pero s u p ó n g a n s e á los obreros asegurados en 
la caja nacional de p r e v i s i ó n : ya no necesitan 
pedir l imosna. Su l ib re ta de seguros, esa mi s -
ma l ibre ta que protege al obrero contra los m á s 
espantosos riesgos de su vida, le garantiza 
t a m b i é n contra las funestas consecuencias de 
la p a r a l i z a c i ó n de trabajo. E n vez de i r en 
pleno inv ie rno á llevar al monte de piedad las 
ropas, los colchones, las mantas de su f a m i l i a , 
en lugar de pedir prestado sobre sus pobres 
muebles al t i p o de 9 por 100 ( t ipo del M o n t e 
de Piedad de Par is ; los hay que prestan á 14 
por 100) la suma necesaria para atravesar la 
crisis; en lugar de tender la mano á la caridad 
p ú b l i c a ó privada, el obrero asegurado h a l l a r á 
en su pól iza un ins t rumento de c r é d i t o ; t o m a r á 
prestado sobre su mismo seguro y , gracias á la 
g a r a n t í a de su c o l o c a c i ó n , h a r á el p r é s t a m o á 
un t ipo moderado. L u é g o , cuando la crisis haya 
cesado, r e e m b o l s a r á su p r é s t a m o y se h a l l a r á 
tanto m á s firme y ardiente en p r ó del ahorro , 
cuanto que h a b r á sentido mejor la impor tanc ia 
del servicio que le ha prestado. 
A s í , pues, debe crearse la posibi l idad de esta 
h ipoteca ; y , para el lo, s u p r i m i r l a regla en cuya 
v i r t u d las pó l izas no pueden cederse, debiendo, 
por el contrar io , dejarse al asegurado la l i b r e 
d i s p o s i c i ó n de su ahorro . Algunos no s a b r á n 
q u i z á sacar par t ido del capital e m p e ñ a d o ; pero 
otros, mas intel igentes, se v e r á n en s i t u a c i ó n de 
salir, gracias á este c r é d i t o , de su miserable 
c o n d i c i ó n . 
Por ejemplo, un aprendiz de 13 años per-
manece en casa de su maestro hasta los 18. 
D u r a n t e 5 años , el maestro, con arreglo á la 
l e y , ha efectuado en la caja nac iona l , por 
cuenta de su aprendiz, imposiciones regulares, 
de las cuales le h a b r á reembolsado con su t r a -
bajo del p e r í o d o de aprendizaje. H é a q u í , pues, 
á este j o v e n de 18 ó 19 años d u e ñ o de una l i -
breta l ibertada de las c inco primeras primas 
anuales. A d m i t o que c o n t i n ú e trabajando y 
pagando sus primas hasta los 25 a ñ o s . E n esta 
é p o c a , en que generalmente sus camaradas no 
t ienen ahorros n i c r é d i t o , t e n d r á é l , aunque la 
p r i m a no haya sido m á s que de un franco 
semanal, un c r é d i t o de 1.000 francos, suma 
igual á la que d e j a r í a á su fami l ia si muriese . 
C i e r t o que esto no es una fo r tuna ; pero ¡qué 
palanca tan grande en manos de un hombre de 
25 a ñ o s ! 
, E n cuanto á los bancos populares , creer 
que su f u n d a c i ó n va á lanzar al obrero á la 
conquista de todos sus derechos, es una c o m -
pleta i l u s ión . Estos bancos acaban por t ras-
formarse en sociedades de c r é d i t o a n á l o g a s á 
las restantes; como ha ocurr ido con las de 
Aleman ia é I t a l i a , donde los obreros no han t o -
mado, d i g á m o s l o as í , parte alguna, puesto que 
sólo figuran por un 8 por 100 en A l e m a n i a y 
7,25 por 200 en I t a l i a . 
Los obreros, los artesanos y los proletar ios 
no t ienen m á s que un medio seguro de l legar 
al c r é d i t o ; que es dar en prenda su v ida , su 
e s p í r i t u de ahorro, su va lor personal y p rofe -
sional, resumido todo en el contra to de se-
guro m i x t o . Con efecto, ofrece és te al pres-
tatario las dos condiciones que hacen nacer la 
confianza: 
i . 0 L a moral idad y los h á b i t o s de orden 
y de e c o n o m í a que suponen la l ib re ta de 
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seguros y la regular idad en el pago de las 
pr imas. 
2.0 U n haber que, no por no ser inmedia ta-
mente realizable es m é n o s c ier to; que, en e l ' 
momen to del p r é s t a m o t iene un valor fácil de 
de te rminar , que no puede sino crecer con la 
prosperidad del asegurado y que no será prenda 
c o m ú n de todos los acreedores, sino que c r e a r á 
al prestatario un derecho exclus ivo, como 
ocurre con la hipoteca ord inar ia . 
H é a q u í por q u é es indispensable que el 
contra to de seguros no se obligue á todos los 
acreedores presentes y futuros del asegurado, 
sino que, por el contrar io , pueda llegar á ser la 
g a r a n t í a eficaz de un p r é s t a m o especial ó la 
fianza de una o p e r a c i ó n determinada. 
N o es, pues, necesario insist i r para ver que 
a q u í hay algo m á s que lo que suele llamarse 
crédito perso í ia l ; al r e v é s , es un verdadero 
crédito real, que descansa en el valor de la vida 
humana ; bien comprendido y bien aplicado, 
p r o p o r c i o n a r á á las clases obreras, á u n á n t e s de 
la hora de los vencimientos de contratos, ese 
capital que anhelan y aclaman como su l i b e r -
tador . 
A s í , pues, conviene generalizar los ceguros, 
ideando para ello los medios de propagarlos. 
E n t r e estos medios será m u y eficaz sin duda la 
i n t e r v e n c i ó n de los ayuntamientos y de los 
patrones, pero t a m b i é n puede ayudar á ello la 
Caja nacional , por un med io m u y natural , que 
se reduce á dir igirse á los comerciantes y pre-
g u n t á n d o l e s ¿qué rebaja h a r é i s en provecho de 
mis asegurados que compren en vuestra casa al 
contado? 
T o d o el mundo sabe que, en caso semejan-
te , el comerciante puede consentir u n des-
cuento serio, susceptible á veces de elevarse 
al l o por i c o , sin per ju ic io de ganar algo to-
d a v í a , porque si el provecho de cada venta es 
menor , la diferencia se compensa con el mayor 
n ú m e r o de compradores. A s í han hecho las 
cajas de re t i ro de los obreros de M u í h o u s e , 
los cuales se han entendido con algunos p r o -
veedores y han obtenido una rebaja del 5 por 
i c o (ó m á s ó m é n o s , s egún los comercios) que 
no se entrega en manos del obrero, sino que se 
paga en la caja de ret iros, c a r g á n d o l a al c r é -
d i t o de aquel . 
A s í ha hecho con un é x i t o maravil loso una 
Sociedad constructora de H a l i f a x , de la cual 
decia M r . L u d l o w , Registrador general de se-
guros de Ingla ter ra , al Congreso de p r e v i s i ó n 
de P a r í s en J u l i o de 1878: « Q u e nada h a b í a 
t an extraordinar io en el mundo como po -
der llegar á comprar una casa á fuerza de 
c o m e r . » 
Supongamos una rebaja media de 5 por i c o 
sobre el conjunto de los gastos de un asegura-
do ; no hay obrero, por modesto que sea, que 
no gaste 1 franco 50 c. al dia; la rebaja del 5 
por 100 le v a l d r á 0 , 0 7 ^ , ó sea, 27 francos al 
a ñ o ; si, a d e m á s , paga una p r i m a de un franco 
semanal, su capital se a u m e n t a r á en 50 por xoo 
por el solo hecho de la rebaja. 
Pero si se considera el efecto de esta c o m -
b i n a c i ó n aplicada á un obrero que tenga una 
fami l i a numerosa, entonces es cuando se c o m -
prende todo su alcance. Y precisamente á si-
tuaciones semejantes, tan dignas de s i m p a t í a , 
es á las que ha de adaptarse el conjunto de 
esta o r g a n i z a c i ó n de la p r e v i s i ó n . Supongamos, 
pues, un obrero asegurado por un franco se-
m a n a l ; el m u n i c i p i o y su p a t r ó n pagan primas 
suplementarias, y finalmente, sus gastos mis-
mos (alquiler, v í v e r e s , trajes, toda clase de 
objetos) van á trabajar para garantizar su v ida . 
Gana 8 francos por dia, en total , 2 .400 f r a n -
cos por 300 dias de trabajo; pero los gasta, 
porque sus obligaciones son muchas. L a caja 
nacional percibe por él el 5 por r o o de esta 
suma, que const i tuye primas suplementarias, 
cuyo beneficio, i n t e r é s y capital , se rá para é l ; 
de modo que si se ha asegurado á los t re inta 
a ñ o s , c o b r a r á á los sesenta 15.400, m é n o s 3.120 
para los capitales reservados del A y u n t a m i e n t o 
y del p a t r ó n , ó lo que es igual , un capital l í -
q u i d o de 12.280 francos. Y todo esto por una 
peseta semanal. Y , si se muere á los 4 1 años , 
esto es, en el u n d é c i m o a ñ o de su seguro, 
t o d a v í a d e j a r á , como producto de su ahorro de 
u n franco semanal, la suma de 4 .260 francos. 
Y , si muere á los dos a ñ o s de haber suscrito 
la pó l i za , habiendo pagado en j u n t o dos años 
de primas, ó sean 104 francos, su fami l ia re-
c i b i r á la suma de 2.240 francos. 
Son estos resultados serios, que d e b e r í a n se-
d u c i r á las masas laboriosas y convert ir las á la 
p r e v i s i ó n . Sin embargo, M . B a r ó n cree que 
esta p rev i s ión no bas t a r á para vencer la fuerza 
de inercia del obrero ó su a n t i p a t í a á las cajas 
de p r e v i s i ó n , si no se agrega el poderoso atrac-
t i v o de la l o t e r í a . 
A este fin, pod r í a autorizarse á la Caja n a -
cional de p rev i s ión para que empleara sus be-
neficios en lotes sorteables entre los asegurados, 
porque si algo puede conmover las capas p r o -
fundas, despertar la inercia del obrero y 
vencer este conjunto de resistencias pasivas 
que han hecho fracasar hasta ahora las mejores 
intenciones y los m á s sabios proyectos, si algo, 
en fin, puede atraer al pueblo á la p r e v i s i ó n , 
sin v iolar su l iber tad , es la l o t e r í a . A l p r o -
ponerla , se trata de inc l ina r no á la lo t e r í a mis-
ma, sino á la p rev i s ión , al h á b i t o del ahorro, á 
la poses ión del c r é d i t o y á la de una g a r a n t í a 
contra las enfermedades, los accidentes, la ve-
jez y la muer te . L a diferencia , como se ve, es 
profunda. L a l o t e r í a se rá el a tract ivo, el cebo, 
si se quiere, pero h a b r á producido todo el efec-
to apetecido cuando haya suscitado el afecto 
del pobre, la buena vo lun tad del obrero y 
la prudencia del padre de famil ia . E l amor á 
la l o t e r í a es una pas ión ta l , que ahoga todas las 
d e m á s . N o hablo de las necesidades l e g í t i m a s , 
que toda pas ión relega á segundo t é r m i n o ; sino 
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de esta sola que, en u n conflicto de pasiones, las 
domina á todas. E n I t a l i a , la embriaguez es tá 
dominada por la l o t e r í a : la gente no se arruina 
en la taberna, sino en los despachos de bi l letes . 
Y en Francia , durante los ú l t i m o s años de su 
e x p l o t a c i ó n , hubo u n departamento, el de l 
R ó d a n o , en que la c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l pro-
d u c í a el 73,7 por i c o de los ingresos de lo te-
r í a s . Y , á u n hoy mismo, este f renes í va tan 
lejos, que, en esta é p o c a en que las l o t e r í a s 
e s t án prohibidas en u n gran n ú m e r o de comar-
cas, m u c h í s i m a gente cae en las redes de una 
a ñ a g a z a alemana conocida con el nombre de 
L o t e r í a de H a m b u r g o . N a d i e vacila en enviar 
su d inero á centenares de leguas, sobre la ga-
r a n t í a de un prospecto, esperando una ganancia 
que nunca llega. 
T a l es la pas ión que hay que poner en j u e -
go en provecho de la p r e v i s i ó n . B i e n d i r i g ido , 
contenido en sus justos l í m i t e s , este amor del 
azar d a r á los m á s bri l lantes resultados. O p ó n -
ganse buenos d iques á esta corr iente devasta-
dora y se c o n v e r t i r á en un r i o que e s p a r c i r á la 
fe r t i l idad y el bienestar por donde pase. 
S E C C I O N O F I C I A L . 
CIRCULAR DIRIGIDA POR LA JUNTA DIRECTIVA 
DE LA «INSTITUCIÓN UBRE DE ENSEÑANZA . » 
Sr. 
M u y seño r nuestro: el desarrollo r á p i d o que 
la INSTITUCIÓN LIBRE DE ENSEÑANZA ha ten ido , 
y el favor creciente del p ú b l i c o , sugi r ió á sus 
fundadores el pensamiento de construir un 
local suficiente para el n ú m e r o de alumnos 
que solici tan el ingreso en sus clases y capaz 
de dar á sus estudios el desenvolvimiento que 
en los países más civil izados alcanzan la IA. y 
la 2a. e n s e ñ a n z a , y que requiere los m é t o d o s 
con que hoy se prepara la j u v e n t u d . Por a t re-
v ido que este pensamiento pareciese, las s im-
pa t í a s que el p ú b l i c o en general mostraba pol-
la e d u c a c i ó n , y la c o o p e r a c i ó n de personas dis-
tinguidas en todos los ó r d e n e s sociales, nos 
animaron á emprenderlo, solicitando al efecto 
los medios de l levarlo á cabo. U n a I n s t i t u c i ó n 
que, apenas naciente, sin local propio para sus 
fines, luchando con la competencia de otros 
Establecimientos y con las preocupaciones que 
todo sistema nuevo de e n s e ñ a n z a por necesidad 
inspi ra , recibe sin embargo del p ú b l i c o los 
medios para v i v i r y desarrollarse durante ocho 
años y ve aumentarse todos los dias el n ú m e r o 
de los alumnos que á ella acuden, t e n í a dere-
cho á esperar que no la abandonarla esa misma 
s i m p a t í a en el momento en que pensaba corres-
ponder á ella con un s e ñ a l a d o ejemplo. Seguros, 
al mismo t iempo, de que los generosos y b r i l l a n -
tes esfuerzos hechos por el personal facul ta t ivo 
con que la I n s t i t u c i ó n cuenta, no h a b í a n de fa l -
tarle á pesar del sacrificio que se imponen sus 
profesores, á quienes sólo el entusiasmo ha 
podido llevarlos al ext raordinar io trabajo que 
d e s e m p e ñ a n con r e m u n e r a c i ó n que a p é n a s me-
rece este nombre, p o d í a m o s ofrecer á cuantos 
por la e n s e ñ a n z a se interesan las g a r a n t í a s ne-
cesarias para l levar á feliz t e rmino el compro-
miso que contraemos. 
Nuestras esperanzas no han salido fallidas, y 
nuestro pr imer l l amamien to al p ú b l i c o , á u n sin 
haber pedido á nuestros antiguos consocios su 
c o o p e r a c i ó n , que ahora reclamamos de ellos, 
nos ha pe rmi t i do suscribir 756 acciones de las 
1000 que la I n s t i t u c i ó n necesita crear. L a ad-
j u n t a l ista p e r m i t i r á á V . apreciar el valor y 
la impor tanc ia de esta suscricion que ha exce-
d ido , hemos de dec i r lo con sinceridad, á las 
esperanzas que al p r i nc ip io nos gu ia ron . 
Seguros ya del é x i t o con esta p r imera base, 
hemos pensado d i r ig i rnos por este med io á V . 
como á una de las personas cuyo i n t e r é s por 
la e n s e ñ a n z a y cuya s i m p a t í a por todos los p r o -
gresos de E s p a ñ a , á cuyo frente va sin duda 
alguna el de la i n s t r u c c i ó n , nos es b ien cono-
cida. L a c o o p e r a c i ó n que á V . pedimos es so-
lamente aquella que pueda serle c ó m o d a en 
a r m o n í a con sus medios. Nosotros sabemos por 
experiencia que en la manera general de v i v i r 
en E s p a ñ a los hombres que de su trabajo de-
penden , pueden destinar una m u y p e q u e ñ a 
parte á esta clase de intereses, por grande que 
sea la s i m p a t í a que les inspi ren . Pero de esa 
p e q u e ñ a parte solicitamos alguna para nuestro 
pensamiento, y nos creemos autorizados para 
hacerlo, dando nosotros los primeros el e jemplo 
de poner al servicio de la I n s t i t u c i ó n todo aque-
llo de que nos es posible disponer, t o m á n d o l o de 
nuestra for tuna, de nuestro t i empo y de nuestro 
trabajo. 
Por eso, cualquiera cantidad que V . suscriba 
es una c o o p e r a c i ó n que le agradeceremos v i v a -
mente . 
A d j u n t o s e n c o n t r a r á V . los documentos ne-
cesarios para expl icar el pensamiento de la 
I n s t i t u c i ó n y la fo rma en la cual va á rec ib i r 
su desarrollo. 
Quedamos de V . con este m o t i v o , S. S. Por la 
Junta di rect iva , SEGISMUNDO MORET Y PRENDER-
GAST, Presidente.—HERMENEGILDO GINER DE LOS 
RÍOS. Secretario. 
B I B L I O T E C A . 
LIBROS RECIBIDOS. 
G a r c í a ( D . Eugenio).—Elementos de A r i t m é -
tica para las escuela% de artes y oficios.—San Se-
bastian, 1882. 
G a r c í a (D, Eugen io ) .—A^/ÍWX de Geome-
t r í a a l alednee de los n i ñ o s . — S a n Sebastian, 
1883. 
MADRID. IMPRENTA DE FORTANET, 
calle de la Libertad, núm. 29. 
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(Jueda cerrada esta 2.a emisión en 12 de Mayo de 1883, 
y continúa abierta la 1.a por haber quedado ambas emisiones 
unificadas según acuerdo de la Junta general de accionistas. 
